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Prefácio
Dr. Marco Aurélio de Oliveira Barros

Agradeço, muito sensibilizado, o convite para fazer 
a apresentação do livro “História da Sociedade de Infecto-
logia e a Sinopse da Sociedade Brasileira de Infectologia”, 
não apenas porque tive a oportunidade de participar da cria-
ção da Instituição e colaborar com algumas de suas iniciati-
vas, mas também pela satisfação de relembrar importantes 
acontecimentos.

Este trabalho minucioso, bem documentado, do pro-
fessor Orniudo Fernandes, permitirá aos atuais infectologis-
tas e aos do futuro, conhecer toda a história da Sociedade. 

 No capítulo I, estão os atos de criação da SIP, em 
setembro de 1980: eleição da primeira diretoria; aprovação 
do estatuto, em 1982, publicado no Diário Oficial do Estado 
da Paraíba; registro no Cartório Toscano de Brito; filiação 
como Departamento da Associação Médica da Paraíba e re-
conhecimento de utilidade pública (Projeto de Lei nº 4488), 
da autoria do Dr. Aloysio Pereira de Lima; e da instituição 
da Sociedade Brasileira de Infectologia.

 Essas conquistas foram alcançadas com apoio do 
Governo do Estado da Paraíba e da Universidade Federal 
da Paraíba, Centro de Ciências da Saúde (CCS) e Hospital 
Universitário “Dr. Lauro Wanderley” (HULW); Conselho 
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Regional de Medicina da Paraíba (CRM/PB) e Associação 
Médica da Paraíba (AMPB); Instituto Nacional de Assis-
tência Médica e Previdência Social (INAMPS); Assistência 
Médica Infantil da Paraíba (AMIP) e Hospital Samaritano.

 No capítulo II, ficam as diretorias que tiveram, des-
de 1980, como presidentes: Francisco Orniudo Fernandes, 
Marco Aurélio de Oliveira Barros, Joana D’Arc Morais da 
Silveira Frade, Ana Isabel Vieira Fernandes, Luciana Hol-
mes Simões, Benedito Bruno de Oliveira, Francisco Bernar-
dino da Silva Neto e Maria Benalva de Medeiros.

 A relação das atividades científicas evidencia, desde 
o princípio, a preocupação da Sociedade de acompanhar o 
Estado nos aspectos epidemiológicos das principais enfer-
midades, novos métodos de diagnóstico, lançamento das 
novas drogas, principalmente antibióticos, fungicidas e an-
tirretrovirais.

 A Sociedade de Infectologia da Paraíba se preocu-
pou com o exercício da especialidade, como também com a 
criação de melhores estruturas para atendimento das doen-
ças infectocontagiosas.

 No capítulo III, encontra-se relação das pessoas 
homenageadas pela Sociedade de Infectologia da Paraíba, 
como Sócios Honorários e Sócios Beneméritos, pelo muito 
que fizeram para o crescimento da Instituição, nos 40 anos 
de existência: 



g   17   h

SÓCIOS BENEMÉRITOS SÓCIOS HONORÁRIOS

Dr. Ricardo Veronesi Dr. Ephygênio Barbosa da Silva

Dr. Paulo Augusto Ayrosa Galvão Dr. Belarmino de Siqueira Carneiro

Dr. Roberto Focaccia  Dr. Aloysio Pereira, de Lima

 Dr. Romildo Domingues de Melo

 Dr. Walter Tavares

 Dr. Marco Aurélio de Oliveira Barros

No capítulo IV, relacionam-se as mais importantes 
reivindicações encaminhadas a órgãos públicos, para tornar 
mais eficientes as atividades dos infectologistas e implan-
tação de melhores estruturas em benefício do atendimento 
aos portadores de doenças infectocontagiosas.

 Destaca-se a luta pela implantação do “Pavilhão 
Henfil” no Hospital Clementino Fraga, destinado exclusi-
vamente aos pacientes com AIDS; e, na Secretaria de Saúde 
do Estado da Paraíba, o empenho para a constituição de 
comissões de controle de infecção hospitalar.

 A Sociedade de Infectologia da Paraíba designou 
seus representantes para a Câmara Técnica no Conselho 
Regional de Medicina (CRM), para a Secretaria de Saúde 
do Estado e para o INAMPS.

 No capítulo V, veem-se documentos relacionados 
com a Sociedade de Infectologia da Paraíba, principalmen-
te, a ata da primeira reunião, realizada em 19/09/1980, e 
o documento comprobatório da sociedade como Depar-
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tamento da Associação Médica da Paraíba, bem como a 
transcrição do Primeiro Boletim Informativo.

 No capítulo VI, surge a “Sinopse sobre a Sociedade 
Brasileira de Infectologia”, fundada pelo professor Ricardo 
Veronesi, em 1980, na Faculdade de Medicina da Universi-
dade de São Paulo.

 A Sociedade Brasileira de Infectologia promoveu 
nesses anos, congressos nacionais; tornou-se o ente hábil 
para concessão do Título de Especialista e estimulou a fun-
dação das congêneres estaduais.

 No capítulo VII, memórias em fotos da Sociedade 
Brasileira de Infectologia. 

No capítulo VIII, tem-se a informação importante de 
que o “11 de abril” passou a ser o “Dia Nacional do Infecto-
logista”, por proposta de Dr. Francisco Orniudo Fernandes, 
em 2005, no XIV Congresso Brasileiro de Infectologia, em 
Belo Horizonte. O “Dia Nacional do Infectologista” se ins-
pirou na data do nascimento do professor Emílio Ribas, um 
dos mais ilustres personagens da especialidade no Brasil.
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Apresentação
Dr. Sérgio Cimerman

Presidente da SBI - 2016/2017 e 2018/2019

O livro narra magistralmente a História da Infectolo-
gia na Paraíba, que se confunde com a Sociedade Brasileira 
de Infectologia (SBI).

 Dr. Francisco Orniudo Fernandes trata, com mui-
ta simplicidade, do conteúdo do livro abordando aspectos 
desde a fundação até os dias atuais. Infectologista da gema, 
fez formação na Residência Médica do Instituto de Infecto-
logia Emilio Ribas, ligando-se às grandes personalidades da 
medicina brasileira, como o Prof. Ricardo Veronesi e o Dr. 
Paulo Augusto Ayrosa Galvão. 

É ainda presença marcante nas sucessivas gerações 
de médicos infectologistas e exerceu cargos diretivos na SBI.

Postulou a data de “11 de abril” como “Dia Nacio-
nal do Infectologista” e contribuiu para disseminar a Espe-
cialidade por todos os recantos do país. 

A obra contém 166 páginas de relevantes fatos vivi-
dos na construção das Histórias da Sociedade de Infecto-
logia da Paraíba e da Sociedade Brasileira de Infectologia, 
onde os leitores conhecerão melhor a grandeza humana e o 
teor completo de solidariedade dessas Entidades. 
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Parabéns à Infectologia Paraibana por contar em 
seus quadros com um profissional ímpar, honesto, dedicado 
à transmissão dadivosa de conhecimentos.

Dr. Sérgio Cimerman fez graduação médica 

pela PUC/SP, em 1993; Residência Médica 

no Instituto de Infectologia Emílio Ribas 

(1994/1996); Mestre pela Universidade Fe-

deral de São Paulo (1998); Doutorado pela 

Universidade Federal de São Paulo (2002); 

presidente da Associação Pan-Americana de 

Infectologia (2009/2011); presidente da So-

ciedade Brasileira de Infectologia (2016/2017 e 2018/2019); médico do 

corpo clínico do Instituto de Infectologia Emílio Ribas, desde 1996; mé-

dico do corpo clínico do Hospital Israelita Albert Einstein, desde 1996; 

professor de Infectologia da Faculdade de Medicina da Universidade de 

Mogi das Cruzes, desde 2009; autor do livro “Parasitologia Humana e 

seus Fundamentos” (Editora Atheneu).
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Palavras do autor
Desafio. Decisão. Luta.

Após reunião da segunda assembleia geral para a con-
cretização da criação da Sociedade Brasileira de Infectolo-
gia (SBI), realizada no dia 5 de fevereiro de 1980, durante 
o XVI Congresso Brasileiro da Sociedade de Medicina Tro-
pical, realizada no Salão de Convenções do Hotel Ducal, 
localizado no centro de Natal – RN, na Avenida Rio Bran-
co, recebi convite do professor Dr. Ricardo Veronesi para 
organizar e criar na Paraíba a filiada da SBI. 

Aceitei prontamente o desafio, agradecendo a sua 
convocação, após fazer ponderações em relação às dificul-
dades que enfrentaria para a concretização da sua ideia.

O professor Ricardo Veronesi foi o idealizador, fun-
dador e primeiro presidente da Sociedade Brasileira de 
Infectologia (SBI). Seus incentivos para a implantação da 
sociedade na Paraíba foram endossados pelo professor Dr. 
Marco Aurélio de Oliveira Barros.

A minha convivência com o ilustre mestre em São 
Paulo foi fortalecida no Hospital Emílio Ribas – SP, quando 
recebi dele a tarefa de exercer a função de preceptor dos 
alunos estagiários da Faculdade de Medicina de Jundiaí. 
O professor Ricardo Veronesi era Titular da Disciplina de 
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Doenças Infecciosas e Parasitárias dessa renomada Institui-
ção de Ensino.

Logo que retornei a João Pessoa, tomei a decisão de 
contatar com colegas médicos de várias especialidades e 
professores da UFPB, a fim de expor o propósito da criação 
da Sociedade de Infectologia no Estado.

A primeira reunião se realizou no auditório do Centro 
de Ciências da Saúde da UFPB, no dia 19 de setembro de 
1980.

Fiquei muito contente com o apoio e estímulo que 
recebi dos participantes para a concretização de um sonho 
que se tornou realidade. 

A semente foi plantada com a eleição da diretoria 
provisória, escolhida por aclamação. Eleito primeiro presi-
dente, tive de encarar um grande obstáculo – a luta para o 
registro oficial da Entidade, uma caminhada longa, com di-
ficuldades econômicas e burocráticas. Conseguimos, enfim, 
exitosamente oficializar a realização desse projeto.

É preciso destacar que a Sociedade de Infectologia da 
Paraíba (SIP) foi a primeira filiada da Sociedade Brasilei-
ra de Infectologia (SBI), com registro cartorial.



Capítulo I
Principais efemérides da criação 

e instalação da Sociedade de
Infectologia da Paraíba
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A primeira reunião para a criação da Sociedade Pa-
raibana de Infectologia (SPI) realizou-se em 19 de setembro 
de 1980, no Centro de Ciências da Saúde da Universida-
de Federal da Paraíba (CCS/UFPB), coordenada pelo Dr. 
Francisco Orniudo Fernandes. Na ocasião, o presidente 
manifestou aos presentes o objetivo da entidade médica e 
suas principais metas, sobretudo, a elaboração do estatuto 
e articulação com a Sociedade Brasileira de Infectologia 
(SBI), Sociedade Brasileira de Medicina Tropical (SBMT) e 
Associação Médica da Paraíba (AMPB). 

Dr. Marco Aurélio de Oliveira Barros, Coordenador 
do Núcleo de Medicina Tropical (NUMETROP), perten-
cente ao Centro de Ciência da Saúde (CCS) da Universida-
de Federal da Paraíba (UFPB), ofereceu espaço para funcio-
namento provisório da sede da nova associação.

Os presentes escolheram por aclamação os membros 
da Diretoria Provisória para o biênio 1980-1982, composta 
por:

Dr. Francisco Orniudo Fernandes – Presidente

Dr. Marco Aurélio de Oliveira Barros – Vice-Presidente

Dr. João Gonçalves de Medeiros Filho – Secretário Geral

Dr. Evanízio Roque de Arruda Júnior – 1º Tesoureiro

Dra. Darci Gomes de Melo – Segundo Tesoureiro.

Dezenove de Março de 1982 – Transferência da sede pro-
visória da SPI do Núcleo de Medicina Tropical para a sala 
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do Serviço de Doenças Infecciosas e Parasitárias (SDIP), no 
4º andar do Hospital Universitário “Dr. Lauro Wanderley” 
– (HULW), da Universidade Federal da Paraíba (UFPB).

Quatro de junho de 1982 - reunião na sala de aula do 
SDIP – 4° andar do Hospital Universitário da UFPB, com 
finalidade de discutir o estatuto e a eleição da primeira dire-
toria (biênio 1982-1984); alteração na razão social da Enti-
dade, substituindo-se a denominação Sociedade Paraibana 
de Infectologia (SPI) para Sociedade de Infectologia da 
Paraíba (SIP). Por último, fez-se a instalação solene.

Chapa reformulada da primeira diretoria                         

Dr. Francisco Orniudo Fernandes – Presidente

Dr. Marco Aurélio de Oliveira Barros – Vice-Presidente

Dra. Berenice Cabral Rabay – Secretário Geral

Dra. Sônia Maria Silva – 1ª Secretário

Dr. Gutemberg Pessoa Botelho Filho – Tesoureiro

Nove de julho de 1982 – reunião para apresentação, 
apreciação, discussão e votação do estatuto, com apro-
vação por unanimidade. 

Quatro de novembro de 1982 – publicação do estatuto 
no Diário Oficial do Estado da Paraíba.

Quatorze de dezembro de 1982 – registro do estatuto 
no Cartório Toscano de Brito, no Livro A - nº 17. 

Vinte e sete de dezembro de 1982 – reunião ordinária 
com apresentação da logomarca.
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Vinte e sete de janeiro de 1983 – aprovação da filiação 
como Departamento da Associação Médica da Paraí-
ba.

Vinte de maio de 1983 – inscrição no Cadastro Geral 
de Contribuinte da Receita Federal.

Vinte de julho de 1983 – aprovação do Projeto de Lei 
nº 4488, de autoria do Dr. Aloysio Pereira de Lima, 
com reconhecimento de utilidade pública e publica-
ção no Diário Oficial do Estado da Paraíba, de 4 de 
novembro.

Junho de 1984 – impressão mimeografada do primei-
ro número do Boletim Informativo, edição trimestral, 
destinado aos sócios da SIP, SBI e entidades congêne-
res.

Dezoito de outubro de 1984 – impressão gráfica do 
Boletim Informativo, sob patrocínio da Associação 
Médica Infantil da Paraíba (AMIP) e Unimed de João 
Pessoa; e distribuição entre os sócios e participantes 
da reunião.





Capítulo II
Presidentes da Sociedade de

Infectologia da Paraíba
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Sociedade de Infectologia da Paraíba
e seus presidentes

Dr. Francisco Orniudo Fernandes –
 Idealizador e fundador, presidente da Diretoria Provisória 
entre 19 de setembro de 1980 e 4 de junho de 1982; primei-
ra eleição para o período de 1982 a 1984 e reeleição para o 

biênio 1984 - 1986.

Dr. Marco Aurélio de Oliveira Barros –
Gestão 1986 -1988, com prorrogação até 1991.

Dr. Francisco Orniudo Fernandes –
Gestão 1992-1994

Dra. Darci Gomes de Melo –
Gestão 1994- 1996

Dra Joana D’Arc Morais da Silveira Frade –
Gestão 1996 – 1998, reeleita para o período de 1998-2000.

Dra. Ana Isabel Vieira Fernandes –
Gestão 2001-2002, com prorrogação de mandato até 2003.

Dr. Francisco Orniudo Fernandes –
Gestão 2003-2005
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Dra. Luciana Holmes Simões –
Gestão 2005 – 2007, com prorrogação até 2009.

Dr. Benedito Bruno de Oliveira –
Gestão 2009-2011, com prorrogação de um biênio - 2011-

2014

Dr. Francisco Bernardino da Silva Neto –
Gestão 2015 -2017

Dra. Maria Benalva de Medeiros –
Gestão 2017-2019
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Relatório das principais atividades 
administrativas e científicas 

no período de 1980 a 1986

Diretoria provisória – 19 de setembro de 1980 

a 4 de junho de 1982

Primeira eleição – 1982-1984; recondução – 1984 – 1986

Dr. Francisco 
Orniudo Fernandes

Nasceu no dia 15 de novembro 
de 1946, na cidade de Uiraú-
na, filho de Francisco Euclides 
Fernandes e Ana Socorro Fer-
nandes. Alfabetizado pelas pro-
fessoras Marieta Vieira e Maria 
Joaquina. Após esse período, 

matriculou-se no Grupo Escolar Jovelina Gomes, onde con-
cluiu o 4º ano primário. Frequentou um ano no Seminário 
Nossa Senhora da Assunção em Cajazeiras – PB. Subme-
teu-se ao exame de admissão ao ginásio em 1958. Integrou a 
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turma pioneira do Ginásio Professor Afonso Pereira em sua 
terra natal. Curso científico, primeiro e segundo anos, no 
Colégio Estadual de Campina Grande – PB, transferindo-se 
para o Colégio Estadual Atheneu Norte-Riograndense, em 
Natal – RN, onde concluiu essa fase escolar. Após o térmi-
no, submeteu-se a dois vestibulares, obtendo aprovação para 
os cursos da Faculdade de Medicina (1966-1971) e da Facul-
dade de Odontologia, neste, aprovado em primeiro lugar, 
ambos da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
– UFRN (Natal-RN).

Principais atividades administrativas 

e científicas na gestão 1980-1982

Reuniões de caráter administrativo para tratar da fun-
dação e estruturação da Sociedade que, inicialmente, 
recebeu a denominação Sociedade Paraibana de In-
fectologia; 

Substituição de alguns cargos das primeiras diretorias 
por solicitação e justificativas apresentadas pelos pró-
prios ocupantes nas reuniões ordinárias;  

Leitura do Projeto Estatutário, seguida de análise, 
discussão e aprovação, na reunião ordinária de 4 de 
junho de 1982, na sala de aula do SDIP, do Hospital 
Universitário da UFPB; 

Dr. Marco Aurélio de Oliveira Barros, nessa oca-
sião, ofereceu espaço para funcionamento provisó-
rio da Sociedade no Núcleo de Medicina Tropical 
(NUMETROP), da UFPB; 
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Reuniões da SPI, inicialmente realizadas no NU-
METROP, no biênio de 19 de setembro de 1980 a 19 
de março de 1982, transferidas depois para a sala de 
aula do Serviço de Doenças Infecciosas e Parasitárias 
(SDIP) do Hospital Universitário Dr. Lauro Wander-
ley (HULW), da UFPB;

Reunião de 9 de julho de 1982, com aprovação do Es-
tatuto da SIP e encaminhamento ao Cartório de Re-
gistro de Títulos e Documentos e inclusive a mudança 
da razão social para Sociedade de Infectologia da Pa-
raíba. 
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Diretoria 1984 – 1986

Dr. João Gomes Damásio, Dr. Evanízio de Arruda Roque Junior, 
Dr. Ephygênio Barbosa da Silva, Dr. Francisco Orniudo Fernan-
des (presidente), Dra. Sônia Maria Silva, Dra. Berenice Cabral 
Rabay

Dr. Francisco Orniudo Fernandes – Presidente

Dr. Ephygênio Barbosa da Silva – Vice-Presidente

Dra. Sônia Maria Silva – Secretário Geral

Dra. Berenice Cabral Rabay – Primeiro Secretário 

Dr. Evanízio Roque de Arruda Júnior – Tesoureiro 

Dr. João Gomes Damásio – Segundo Tesoureiro

Com a oficialização da SIP, fez-se a eleição da primei-
ra diretoria (1982-1984); elaborou-se o calendário das ativi-
dades, estabelecendo-se a realização de reuniões científicas 
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na primeira segunda-feira de cada mês, com palestras, au-
las e bem como apresentação de casos clínicos; bem como 
constituídas as comissões científica e de divulgação. 

Comissão Científica  

Dr. Manoel Jaime Xavier Filho e Anleida de Almeida 
Roque; Dr. Gutemberg Pessoa Botelho Filho, Dr. Ale-
xandre Magno Pimentel de Oliveira e Dr. José Carlos 
da Silva.  

Comissão de Divulgação

Dr. Ismael Jorge de Oliveira e Dr. Aluísio de Lucena 
Beltrão; Dr. Roosevelt de Carvalho Wanderley, Dra. 
Marluce de Castro Vasconcelos e Evanízio Roque de 
Arruda Júnior.

Principais atividades 

científicas na gestão 1984-1986

Aula ministrada pelo professor Ismael Jorge de Olivei-
ra, da UFPB, sobre “Líquor nos Processos Infecciosos 
Sépticos”;

Explanação sobre “Situação do Sarampo no Servi-
ço de Doenças Infectocontagiosas e Parasitárias do 
HULW, da UFPB”, em reunião de 11 de maio de 
1983; apresentação do “Painel sobre Epidemia do Sa-
rampo na Paraíba”, na reunião de 11 de maio de 1983, 
com participação das Dras. Arindelite Neves Arruda 
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e Diana de Fátima Alves Pinto, da coordenação do 
Serviço de Epidemiologia e Imunizações da Secretaria 
de Saúde Estadual;

“I Ciclo de Palestras sobre Doenças Infecciosas” no 
auditório da Associação Médica da Paraíba, entre 9 
e 12 de maio de 1983, promovido pela SIP, com pa-
trocínio da Associação Médica Infantil da Paraíba 
(AMIP);

“II Ciclo de Palestras sobre Doenças Infecciosas”, 
promovido pela SIP e AMIP, entre 11 e 14 de junho 
de 1984, no Auditório da AMPB;

“I Simpósio sobre Saúde Pública”, na primeira quin-
zena de agosto de 1984, promovido pela Secretaria de 
Saúde de Santa Rita - PB e Sociedade de Infectologia 
da Paraíba.

Dr. Francisco Orniudo Fernandes, Dr. José Luiz Simões Maroja, 
(Secretário de Saúde de Santa Rita), e Dr. Carlos Arnóbio Maroja 
Di Pace.
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“I Curso de Extensão em Clínica Médica”, promoção 
da SIP e Secretaria de Saúde do município de João 
Pessoa, no auditório do Instituto de Previdência do 
Estado da Paraíba (IPEP), entre 19 e 23 de novembro 
de 1984;

Pesquisa sobre “Surto Epidêmico de Esquistossomo-
se”, apresentada pela professora Maria Zélia Góes de 
Mendonça, do Departamento de Promoção da Saúde 
da UFPB; 

Pesquisa sobre “Leishmaniose Tegumentar”, em Ala-
goa Grande em 1985, pela professora Sônia Maria da 
Silva, do Departamento de Promoção da Saúde da 
UFPB; 

Palestras sobre “Estudo do Líquor no Sarampo” e so-
bre “Estudo Comparativo entre Doxiciclina e Tetra-
ciclina, ministrada pela professora Darci Gomes de 
Melo, do (DPS-UFPB);

Palestra sobre “Imunizações” pela professora Bereni-
ce Cabral Rabay (DPS – UFPB);

Palestra sobre “Interação, Incompatibilidade e Iatro-
genia Medicamentosa”, pelo professor Francisco Or-
niudo Fernandes (DPS – UFPB);

“ I Curso Intensivo sobre Antibióticos”, de 1o. a 11 de 
julho de 1985, promoção da Sociedade de Infectolo-
gia da Paraíba e da Secretaria Estadual da Saúde no 
auditório do Centro de Estudos Achiles, da Secretaria 
Municipal de Saúde de João Pessoa;

“Mesa Redonda sobre AIDS”, promoção da SIP e 
do Centro de Estudos Achiles Leal da Secretaria da 
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Saúde do município. Debatedores: mestres Ely Cha-
ves, Alexandre Magno Pimentel de Oliveira, Francis-
co Orniudo Fernandes e Gutemberg Pessoa Botelho 
Filho;

“II Curso Intensivo sobre Antibióticos”, entre 7 e 17 
de outubro, no auditório da Unimed – João Pessoa, 
promovido pela SIP e pelo Departamento de Promo-
ção da Saúde do CCS/UFPB, com apoio da Unimed 
João Pessoa e Hospital Samaritano;

Comentário do professor Francisco Orniudo Fernan-
des sobre o tema “Difteria como Sentença de Morte”, 
de autoria do deputado Tarcizo Telino de Lacerda, na 
sessão da Câmara Municipal de Campina Grande;

 Apresentação de trabalhos sobre “Febre Negra de Lá-
brea” – estudo de cinco casos;

“Simpósio de Atualização em Doenças Infecciosas”, 
entre 22 e 23 de novembro de 1985, com os professo-
res, Roberto Focaccia da Universidade de São Paulo 
(USP) e Belarmino de Siqueira Carneiro, da Universi-
dade Federal de Pernambuco (UFPE), no auditório da 
Associação Médica da Paraíba, promoção da SBI, SIP 
e AMPB, patrocínio do Hospital Samaritano;

A Sociedade de Infectologia da Paraíba realizou em 
22 de julho de 1986, a 20ª reunião na sala de aula do 
SDIP/HULW – 4º andar, com finalidade de proceder 
à eleição para o biênio 1986/1988, chapa encabeçada 
pelo Dr. Marco Aurélio de Oliveira Barros e demais 
componentes indicados, o que se deu por aclamação.
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Diretoria 1986 – 1988, prorrogada até Diretoria 1986 – 1988

Diretoria 1986 – 1988

Dr. Marco Aurélio de Oliveira Barros – Presidente

Dr. Francisco Orniudo Fernandes – Vice-Presidente

Dra. Sônia Maria Silva– Secretária Geral

Dra. Ilma Pires de Sá Espínola – Primeiro Secretário

Dra. Berenice Cabral Rabay – Primeiro Tesoureiro

Dra. Darci Gomes de Melo – Segundo Tesoureiro

Comissão Científica

Dr. Manoel Jaime Xavier Filho e Dra. Anleida de 



g   42   h

Almeida Roque, Dr Gutemberg Pessoa Botelho Fi-
lho e Dr. Alexandre Magno Pimentel de Oliveira 

Comissão de Divulgação

Dr. Aluísio, de Lucena Beltrão e Dr. Roosevelt de 
Carvalho Wanderley, Dra. Marluce de Castro Vas-
concelos, Dr. Epitácio Pinto Vidal e Evanízio Roque 
de Arruda Júnior.

Discurso de transmissão do cargo de presidente pro-
ferido pelo professor Francisco Orniudo Fernandes, no dia 
11 de setembro de 1986, por ocasião da posse de Dr. Marco 
Aurélio de Oliveira Barros para o biênio 1986-1988, na sede 
da Associação Médica da Paraíba: 

Autoridades, convidados, minhas senhoras, meus se-
nhores, caros colegas, concluímos, nesta noite festiva, mais 
um mandato à frente da Sociedade de Infectologia da Paraí-
ba. Tenho a imensa satisfação de transmitir o cargo de presi-
dente ao dileto amigo Dr. Marco Aurélio de Oliveira Barros.

Gostaríamos de fazer neste momento breve histórico 
do desempenho no comando da Entidade. Durante a pri-
meira reunião administrativa da Sociedade Brasileira de In-
fectologia, em Natal - Rio Grande do Norte, em fevereiro 
de 1980, o seu presidente professor Ricardo Veronesi formu-
lou-me convite para coordenar a fundação de uma filiada 
em nosso Estado, imediatamente aceito. Após meu retorno 
para João Pessoa, articulamo-nos com colegas a fim de rea-
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lizarmos uma reunião no sentido de se debater a possibili-
dade de concretização da ideia, que frutificou rapidamente.

No dia 19 de setembro de 1980, fundou-se a nossa En-
tidade que passou a se denominar Sociedade Paraibana de 
Infectologia (SPI) e, no dia 4 de junho de 1982, alterou-se 
a razão social para Sociedade de Infectologia da Paraíba 
(SIP).

Poucas não foram as dificuldades ao longo destes anos 
para conseguirmos a consolidação da jovem Instituição 
científica no Estado. Temos a certeza de que desenvolvemos 
harmoniosas e produtivas ações com apoio, que nunca nos 
faltou, de uma plêiade de colegas que, desde o início nos 
estimulando na longa caminhada, com destaque para Dr. 
Aluísio Lucena Beltrão, Dr. Alexandre Magno Pimentel de 
Oliveira, Dr. Luís Edir Queirós Marinho, Dra. Anleida de 
Almeida Roque, Dra. Berenice Cabral Rabay, Dr. Evanízio 
Roque de Arruda Júnior, Dr. Gutemberg Botelho Filho, 
Dr. João Gonçalves de Medeiros Filho, Dr. Manoel Jaime 
Xavier Filho, Dr. Marco Aurélio de Oliveira Barros, Dra. 
Marluce de Castro Vasconcelos, Dr. Roosevelt de Carvalho 
Wanderley e Dra. Sônia Maria Silva.

A partir da fundação, o trabalho se intensificou com a 
finalidade de efetuarmos o registro do estatuto, concretiza-
do na publicação no Diário Oficial do Estado da Paraíba, 
no dia 7 de novembro de 1982.

O passo seguinte, foi a integração da SIP como um 
Departamento da Associação Médica da Paraíba, nos ter-
mos da aprovação na reunião do dia 27 de janeiro de 1983.

Para mais abertura às atividades, lutamos pelo reco-
nhecimento da Entidade como de utilidade pública, contan-
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do com o incentivo do deputado Aloysio Pereira de Lima 
que apresentou o Projeto de Lei nº 4888, aprovado pela 
Assembleia Legislativa do Estado da Paraíba, no dia 20 de 
julho de1983, logo sancionado pelo governador Dr. Wilson 
Leite Braga.

Superadas as dificuldades no início de nossa gestão 
provisória, iniciamos o segundo período administrativo com 
enfoque nas atividades científicas e integração com órgãos 
da área de saúde: Associação Médica da Paraíba (AMPB), 
Sociedade de Pediatria da Paraíba, Centro de Estudos 
Achiles Leal da Secretaria Municipal de Saúde, Centro de 
Ciências da Saúde da UFPB, Centro de Estudos do Insti-
tuto Nacional de Assistência Médica e Previdência Social 
(INAMPS), Hospital Universitário da Universidade Federal 
Da Paraíba (UFPB) , Hospital Samaritano, Assistência Mé-
dica Infantil da Paraíba (AMIP) e Unimed de João Pessoa.

Registramos parte dessas atividades científicas de mais 
destaque: 

“Simpósio sobre Saúde Pública em Santa Rita- PB”

“II Curso Intensivo sobre Antibióticos”

“Curso de Atualização em Doenças Infecciosas”

“Fórum de Debates sobre Aids”

“Curso de Infectologia na Jornada Paraibana de Pe-
diatria” 

“I Simpósio de Toxicologia Médica”

Representando a SIP, participamos como convidado 
da “Primeira Jornada Pernambucana de Infectologia”, em 
Recife; do “Simpósio Nacional em Antibioticoterapia”, 
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em São Paulo; do “Congresso Brasileiro de Infectologia”, 
em Petrópolis-RJ; do “Simpósio Internacional sobre Malá-
ria”, no Rio de Janeiro; e do “I Simpósio Norte-Nordeste 
de Doenças Sexualmente Transmissíveis”, em João Pessoa 
(PB).

Nas programações científicas, contamos com a partici-
pação de professores do Estado da Paraíba e de consagrados 
mestres nacionais: Dr. Ricardo Veronesi e Paulo Augusto 
Ayrosa Galvão, presidente e vice-presidente da Sociedade 
Brasileira de Infectologia; Dr Roberto Focaccia (São Pau-
lo); Dr. Alberto Rahde (Rio Grande do Sul) Dra. Deyse 
Rodrigues (Bahia); Dr. Belarmino de Siqueira Carneiro, Dr. 
Geraldo Pereira, Marcelo Magalhães (Pernambuco); e Dr. 
Pedro Vasconcelos (Pará).

Durante a gestão, ampliamos o número de sócios, es-
tendendo inscrição aos médicos clínicos do interior do Es-
tado, bem como a criação do Boletim Informativo, de distri-
buição mensal, como prioridades um e outra.

Quanto ao balanço financeiro, efetuamos os paga-
mentos vinculados às compras de material de expediente 
e o repasse anual da quota-parte à Sociedade Brasileira de 
Infectologia, deixando um saldo em caixa de Cz$ 4.290,00, 
depositado na agência do Paraiban, da Avenida Rui Car-
neiro.

Finalmente, queremos agradecer aos colegas da Dire-
toria e aos associados pela confiança em mim depositada 
durante as duas gestões. 

Não podemos deixar de registrar reconhecimento à 
imprensa falada e escrita, que sempre se fez presente em 
todas as nossas promoções. 
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Externo também gratidão à participação voluntária de 
Isa Santiago e de Maria Bernadete de Oliveira que sempre 
se prontificaram para a organização dos trabalhos burocrá-
ticos.

Ao professor Dr. Marco Aurélio de Oliveira Barros 
que, hoje, assume a presidência da Sociedade de Infecto-
logia da Paraíba, desejamos um período administrativo de 
grandes realizações no campo científico. Temos a certeza de 
que a Sociedade ganhou, como dirigente, um profissional 
culto, de respeito, dinâmico e, sobretudo, de fecundo espíri-
to científico, comprovado por inúmeros trabalhos técnicos 
publicados em livros, revistas nacionais e internacionais, 
além dos cargos exercidos e de seu amplo relacionamento 
com a comunidade médico-acadêmica da Paraíba.

Muito obrigado.

Discurso do professor Dr. Marco Aurélio de Oliveira 
Barros:

Minhas senhoras, meus senhores,

Assumo com muita honra e alegria a presidência da 
Diretoria da Sociedade de Infectologia da Paraíba, para o 
biênio 1986/1988.

Com muita honra porque, apesar dos seus poucos 
anos de existência, a nossa Sociedade, além consolidada, 
encontra-se em plena atividade através de inúmeras progra-
mações científicas.

Com muita alegria porque traduz a confiança dos seus 
associados no sentido de que a minha pessoa possa manter 
a Sociedade de Infectologia na sua situação atual de plena 
atividade.
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Entretanto, esta honra e alegria não poderia existir 
neste exato momento se não tivesse havido o esforço e a 
dedicação permanente das diretorias anteriores, presididas 
pelo professor Francisco Orniudo Fernandes.

No momento em que vivemos, nada desta natureza 
poderá nascer e crescer sem que haja um trabalho e um es-
forço constante diário como o que existiu até hoje em bene-
fício de nossa sociedade.

Sei que muito do que foi obtido ocorreu graças ao 
apoio de outras pessoas e instituições, contudo, nada teria 
existido se não houvesse os que lutaram por isto.

A Sociedade de Infectologia da Paraíba não tem ape-
nas um significado para nós que vivemos nesta cidade. Ela 
constitui, também, um dos mais importantes elementos de 
sustentação para a Sociedade Brasileira de Infectologia, 
também jovem, porém bastante credenciada nos meios 
científicos, brasileiros e internacionais, graças ao trabalho 
de muitos sob a liderança do professor Ricardo Veronesi.

Podemos afirmar, sem qualquer receio, que a Infecto-
logia Brasileira nasceu com a Sociedade Brasileira de Infec-
tologia.

A Associação Médica Brasileira já nos aceitou como 
um dos seus departamentos e juntos temos lutado para que 
as instituições oficiais reconheçam a nossa especialidade 
como uma das mais importantes na nossa realidade sócia 
cultural.

Somos assim, uma sociedade jovem, ainda com largo 
caminho a percorrer. As vitórias alcançadas em nível nacio-
nal e regional não devem nos adormecer e sim nos estimular 
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para que sejam mantidos todo o vigor e entusiasmo necessá-
rios no presente e no futuro.

Sei que não é uma missão tão difícil no momento, 
quanto foi para o professor Francisco Orniudo e todos os 
demais colaboradores, quando, a partir do nada, atingimos 
a situação do dia de hoje.

Entretanto, é difícil para nós que assumimos hoje, o 
mesmo ritmo de trabalho quanto o que ocorreu até o pre-
sente. Estou certo que faremos o possível. Tudo que estiver 
ao nosso alcance no sentido de que a Sociedade de Infecto-
logia da Paraíba continue sua extraordinária trajetória.

Continuaremos solicitando o apoio do governo esta-
dual e municipal, através das Secretarias de Saúde, da Uni-
versidade Federal da Paraíba, através do Centro de Ciências 
da Saúde e Hospital Universitário, do Ministério da Previ-
dência Social, através do Instituto Nacional  de Assistência 
Médica da Previdência Social e das demais instituições ofi-
ciais e da rede privada, para que possamos cada vez mais 
atingir os nossos objetivos, principalmente o de que a infec-
tologia continue sendo uma especialidade de grande impor-
tância médica.

Aos companheiros de nossa diretoria expresso a cer-
teza de que contarei com o apoio em todos os momentos, 
sem o que seria impossível conseguir qualquer êxito nesta 
missão.

Finalmente, agradeço com muito orgulho a presença 
de todas as autoridades e dos nossos associados que nos 
honraram com as suas presenças a posse de nossa diretoria 
para o biênio 1986/1988.
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Dr. Marco Aurélio 

de Oliveira Barros

Nasceu em Campina Gran-
de, no dia 02 de março de 
1935, graduado pela Facul-
dade Federal de Medicina 
da Universidade Federal da 
Bahia (UFBA), em 1958; 
médico residente em clínica 

médica pelo Hospital das Clínicas da Universidade Fede-
ral da Bahia – UFBA; estagiário do Serviço de Cardiologia 
do professor Luiz Venere Decourt, no Hospital das Clíni-
cas da Universidade de São Paulo; fellow em cardiologia na 
Minnesota University – Estados Unidos (EEUU); estagiário 
em cardiologia na Yale University e no New York Hospi-
tal (EEUU); médico estagiário em cardiologia do Institu-
to Nacional de Cardiologia (RJ); professor Livre Docente 
pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB); vice-diretor 
do Centro de Ciências da Saúde (CCS - UFPB); fundador 
e coordenador do Núcleo de Medicina Tropical da UFPB;  
idealizador e primeiro coordenador da Residência Médica 
da UFPB (1977); primeiro coordenador de Ensino, Pesquisa 
e Extensão do Hospital Universitário “Dr. Lauro Wander-
ley”, da UFPB; presidente da Academia Paraibana de Medi-
cina; membro fundador e o segundo a exercer a presidência  
da Sociedade de Infectologia da Paraíba;  fundador e editor 
da Revista Ciência, Cultura e Saúde, do CCS/UFPB; pre-
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sidente do Programa dos Companheiros das Américas, Pa-
raíba/Conneticut; sócio fundador do Hospital Samaritano e 
do Centro Cardiológico de João Pessoa- PB.

A par desse extenso e rico currículo, o eminente colega 
e professor continua exercendo as atividades profissionais, 
diariamente, em seu consultório e no Hospital Samaritano.

Atividades científicas

Durante a gestão do professor Marco Aurélio de Oli-
veira Barros, a Sociedade de Infectologia da Paraíba 
executou, mensalmente, atividades científicas progra-
madas com convidados que abordaram, em palestras, 
temas da sua especialidade; realizaram cursos, apre-
sentação e discussões de casos clínicos; 

“Curso sobre Doenças Infecciosas e Parasitárias”, no 
auditório da Secretaria de Saúde do município de João 
Pessoa, entre 18 e 22 de agosto de 1986; 

“III Curso Intensivo sobre Antibióticos”, coordenado 
pelo professor Marco Aurélio de O. Barros, no auditó-
rio da Unimed, entre 1o a 5 de dezembro de 1986;

“Curso sobre Doenças Infecciosas e Parasitárias” no 
auditório do Centro de Estudos Achiles Leal promovi-
do pela Secretaria de Saúde do município João Pessoa 
e Sociedade de Infectologia da Paraíba, entre 18 a 22 
de outubro de 1986;

“Curso de Atualização em Doenças Infecciosas” sob 
a coordenação do professor Marco Aurélio de O. Bar-
ros, com os professores Drs. Marcos Boulos e Ivete de 
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Castro Boulos, da Universidade de São Paulo (USP), 
no auditório da Caixa Econômica Federal, entre 23 a 
27 de novembro de 1987, sob patrocínio da SIP, Uni-
versidade Federal da Paraíba “UFPB) e Hospital Sa-
maritano;

No dia 20 de agosto de 1991, a 21ª reunião da SIP, 
com finalidade da escolha da nova diretoria, apresen-
tação de chapa única, encabeçada pelo Dr. Francisco 
Orniudo Fernandes; e transmissão do cargo para o 
novo presidente recém-eleito, em reunião na sala de 
aula do SDIP/HULW/UFPB.
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Diretoria – 1992 – 1994

Dr. Francisco Orniudo Fernandes – Presidente

Dr. Benedito Bruno de Oliveira – Vice-Presidente

Dra. Berenice Cabral Rabay – Secretário Geral

Dra. Helena Francelina de Britto Germóglio – Primeiro 
Secretário

Dra. Darci Gomes de Melo – Primeiro Tesoureiro

Dra. Sônia Maria Silva – Segundo Tesoureiro

Comissão científica

Dr. Walfredo da Costa e Dra. Marluce de Castro Vascon-
celos, Dra. Maria Zélia Góes de Mendonça e Dr Manoel 
Jaime Xavier Filho.

Comissão de divulgação

Dr. Evanízio Roque de Arruda Júnior e Dr. Mohamed Az-
zouz, Dr. Aluísio de Lucena Beltrão e Dr. Alexandre Mag-
no Pimentel de Oliveira.

Principais atividades científicas

Projeção de vídeo sobre “Cefalosporinas de 3ª Gera-
ção”, dia 27 de novembro de 1991, na sala de aula do 
SDIP/HULW/UFPB, 4º andar, promoção do Labo-
ratório Roche;

Apresentação e comentários sobre os principais tra-
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balhos do Congresso Brasileiro de Medicina Tropical 
pelo Dr. Evanízio Roque de Arruda Júnior, dia 18 de 
março de 1992, na sala de aula do SDIP/HULW/
UFPB – 4° andar;

Apresentação pelo Dr. Francisco Orniudo Fernandes 
dos “Principais Avanços na Prevenção da AIDS”, 
após participar do “Seminário promovido pelos Com-
panheiros das Américas”, em Washington e Connec-
ticut (Estados Unidos), na reunião da SIP do dia 1o. 
de julho de 1992, na sala de aula do SDIP/HULW/
UFPB;

Comentários sobre “XXIX Congresso da Sociedade 
Brasileira de Medicina Tropical”, tendo como exposi-
tores Dr. Walfredo da Costa, Dra. Sônia Maria Silva 
e Dra. Berenice Cabral Rabay, no dia 17 de março de 
1993, na sala de aula do SDIP/HULW/UFPB, 4°an-
dar;

Projeção de vídeo sobre “Granulokine”, no dia 1º de 
setembro de 1993, na sala de aula do SDIP/HULW/
UFPB;

Reunião da SIP do dia 23 de março de 1994 para dis-
cussão da pauta dos trabalhos com vista ao Congresso 
Brasileiro de Infectologia, entre 17 e 21 de setembro 
de 1994, em Porto Alegre; e, finalmente, comunicação 
pelo presidente do falecimento do professor Paulo Au-
gusto Ayrosa Galvão, em São Paulo; 

Reunião ordinária da Sociedade de Infectologia da 
Paraíba, no dia 19 de setembro de 1991, na sala de 
aula do (SDIC) /HULW/UFPB, com pauta única da 
eleição e, em seguida, posse da Dra. Darci Gomes de 
Melo como Presidente e os demais membros.
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Diretoria 1994– 1996

Dra. Darci Gomes de Melo – Presidente

Dr. Benedito Bruno de Oliveira- Vice-Presidente

Dra. Joana D’Arc da Silveira Frade – Secretário Geral

Dra. Berenice Cabral Rabay – Primeiro Secretário

Dra. Sônia Maria Silva – Primeiro Tesoureiro

Dr. José Araújo Sobrinho – Segundo Tesoureiro 

Dra. Darci Gomes de Melo

Nasceu em Bananeiras -PB, filha 
de Manoel Galdino e Joana Go-
mes Pinto, graduada  pela Facul-
dade de Medicina da Universida-
de Federal da Paraíba, em 1972; 
residência médica em Doenças 
Infecciosas e Parasitárias no Hos-
pital Emílio Ribas, em São Paulo, 

entre 12 de fevereiro de 1973 a 12 de fevereiro de 1975; médi-
ca contratada do Hospital Emílio Ribas; médica contratada 
pela  Superintendência do Litoral Paulista – SUDELPA; es-
pecialidade em Medicina do Trabalho pela Escola de Saúde 
de São Paulo; professora concursada do Departamento da 
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Promoção da Saúde da UFPB, em 1976; aposentada como 
professora adjunto no ano de 1998; aprovada no Concurso 
para Clínica Médica, realizado pelo DASP-PB, em maio de 
1976; vice coordenadora da Residência em Medicina Pre-
ventiva e Social do Centro de Ciências da Saúde da UFPB 
(Portaria nº 87, de maio de 1976); coordenadora Estadual 
de prevenção e tratamento da cólera da Secretaria Estadual 
da Saúde do Estado da Paraíba; coordenadora de promo-
ção à saúde da mulher, criança e adolescente da Secreta-
ria Estadual da Saúde da PB; chefe do Serviço de Doenças 
Infectocontagiosas do HU-PB;  publicações de artigos em 
revistas médicas especializadas, com enfoque em temas so-
bre doenças infecciosas; participação em trabalhos cientí-
ficos de diversos temas na qualidade de autora e coautora; 
palestrante em vários congressos da Sociedade Brasileira de 
Infectologia; Participação em treinamento sobre cólera na 
Unidade de Tratamento do Hospital de Apoio de Iquitos 
– Peru, entre 25 a 31 de outubro de 1991; Participação do 
Programa de Apoio Técnico para a Região dos Solimões 
(AM), na prevenção e combate da cólera, como treinadora 
de profissionais de saúde, entre 7 a 21 de outubro de 1991; 
coordenadora da Vigilância Epidemiológica da Secretaria 
da Saúde da Paraíba, 1992; Título de Cidadã da cidade de 
Ouro Velho-PB.

Atividades científicas

Durante a gestão da Dra. Darci Gomes de Melo, reu-
niões mensais com palestras, atualizações e discussões 
de casos clínicos:
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“III Jornada de Atualização em Infectologia – Nor-
te/Nordeste”, realizada no Centro de Convenções do 
Hotel Tambaú, em João Pessoa – PB, nos dias 19 e 20 
de maio de 1995.

“IV Curso Intensivo de Atualização em Antibióticos”, 
entre 19 e 20 de outubro de 1995, no auditório do Hos-
pital Universitário, promoção da SIP e Comissão de 
Controle de Infecção Hospitalar – CCIH – do Hospi-
tal Universitário da UFPB.

A seguir, o registro da 34ª reunião da Sociedade de 
Infectologia da Paraíba, na sala de aula do SDIC/HULW/
UFPB, no dia 10 de julho de 1996, aberta pela presidente 
da SIP, Dra. Darci Gomes de Melo, para balanço de sua 
gestão, prestação de contas e apresentação da chapa única 
da nova diretoria (1996-1998).  Em seguida, a eleição por 
aclamação e a posse, tendo como presidente a Dra. Joana 
D’Arc da Silveira Frade.
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Dra. Sônia Maria Silva, Dra. Darci Gomes de Melo, Dr. Marco 
Aurélio de O. Barros, Dr. Francisco Orniudo Fernandes e Dr. Ro-
berto Focaccia e Dr. André Villela Lomar.
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Diretorias: 1996 – 1998 e 1998 – 2000, 

prorrogada até 2001

Dra. Joana D’Arc Morais da Silveira Frade – Presidente

Dr. Benedito Bruno de Oliveira – Vice-Presidente

Dra. Ângela Henrique Souto – Secretário Geral

Dra. Berenice Cabral da Silva – Primeiro Secretário

Dra. Sônia Maria Silva – Primeiro Tesoureiro

Dra. Helena Francelina de Britto Germóglio – Segundo Te-
soureiro

Dra. Joana D’Arc Morais da 
Silveira Frade

Nasceu em Brasília – DF, gra-
duada em medicina em 1987 
pela Universidade Federal da 
Paraíba; Residência em Clíni-
ca Médica (1989-1991); pionei-

ra da Residência Médica em Infectologia (1991-1993) pela 
UFPB; diretora do Hospital Clementino Chagas no ano de 
2010; designada instrutora de capacitações em HIV/Aids 
para o município de João Pessoa e o Estado da Paraíba; mé-
dica concursada nas áreas de clínica médica e infectologia 
do município de João Pessoa, e do Estado da Paraíba (2008); 
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médica concursada  da UFPB, admitida em 1985 e aposen-
tada em 2018;do Estado do Rio Grande do Norte; médica 
concursada da UFPB; atuou no Hospital Giselda Trigueiros 
em Natal – RN, Serviço de Doenças Infectocontagiosa; mé-
dica do Hospital Clementino Fraga.  

Principais atividades nas gestões 1996 – 1998 e 1998-2000

Durante o período em que foi presidente da Sociedade 
de Infectologia da Paraíba, Dra. Joana D’Arc Morais 
da Silveira Frade manteve reuniões científicas mensais 
com ênfase nos debates sobre temas da especialidade 
e oportunidades de discussão de casos clínicos de pa-
cientes internados no Serviço de Doenças Infecciosas 
e Parasitárias do HUWL da UFPB entre os professo-
res convidados, sob patrocínio de laboratórios farma-
cêuticos;

Na 35ª reunião da SIP de 16 de dezembro de 1998, no 
Hotel Xênios -  Praia do Cabo Branco, houve eleição 
para o biênio 1998-2000 com recondução da diretoria 
por proposta do Dr. Francisco Orniudo Fernandes sob 
o argumento do trabalho profícuo da gestão que se fin-
da, elevando o nome da SIP, recebendo essa propos-
ta adesão dos sócios presentes. A Dra. Joana D’Arc 
Morais S. Frade agradeceu o gesto de confiança anun-
ciando como uma de suas diretrizes a elaboração do 
“Manual de Normas e Rotinas do Serviço de Doenças 
Infectocontagiosas” do Hospital Universitário “Dr. 
Lauro Wanderley, da UFPB;



g   61   h

A reunião se encerrou com a palestra da professora 
Anne Valéria Macedo Faustino da UFPB, abordando 
o tema palpitante das “Pneumonias Comunitárias“;

Meta importante da gestão do último biênio foi mar-
cada pela luta em defesa dos infectologistas para con-
quistar seus direitos frente aos órgãos públicos esta-
dual e municipal, com regularização dos plantões no 
Hospital Clementino Fraga;

Outra atuação de destaque se consumou na cobrança 
da agilização dos “Programas AIDS e Hepatites Vi-
rais” da Secretaria de Saúde Estadual e na copartici-
pação de eventos da Associação Médica da Paraíba;

Em 29 de agosto de 2001, na sala de Eventos do Tam-
baú Flat, deu-se a 36ª reunião ordinária da Sociedade 
de Infectologia da Paraíba. Abrindo os trabalhos, Dra. 
Joana D’Arc Morais da Silveira Frade agradeceu a 
presença de todos e fez o relato das atividades desen-
volvidas durante sua gestão a findar, enfatizando a 
publicação de artigos na Coluna Saúde no Jornal Cor-
reio da Paraíba, sob responsabilidade da Associação 
Médica da Paraíba;

E informou ser objetivo principal da reunião a eleição 
para o próximo biênio 2001-2003, com indicação da 
Dra. Ana Isabel Vieira Fernandes como presidente e 
demais membros da diretoria. Dra. Ana Isabel se de-
clarou honrada com a confiança nela depositada pelos 
colegas e se disse ciente da alta responsabilidade que 
seria assumir o cargo. Empossada, ministrou a nova 
presidente uma aula sobre “Meningites Bacterianas”, 
seguida de jantar de confraternização.
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Diretoria - 2001-2003

Dra. Ana Isabel Vieira Fernandes – Presidente

Dra. Luciana Holmes Simões – Vice-Presidente

Dra. Joana D’Arc Morais da Silveira Frade – Primeiro Se-
cretário

Dra. Francisco Orniudo Fernandes – Primeiro Tesoureiro

Dra. Ana Isabel 

Vieira Fernandes

Nasceu em Lagoa de Dentro 
- PB, graduada em medicina 
pela UFPB em 1991. Médica 
concursada, infectologista des-
de 1995, lotada no Serviço de 
Doenças Infecciosas e Para-

sitárias, do Hospital Universitário Dr. “Lauro Wanderley” 
da Universidade Federal da Paraíba; professora-adjunto 
concursada desde 2005, lotada no Departamento de Pro-
moção da Saúde do Centro de Ciência da Saúde da UFPB; 
Residência Médica em infectologia pela UFPB, em 1995, 
título de especialista emitido pela Sociedade Brasileira de 
Infectologia; mestrado em Medicina Tropical e doutorado 
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pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), defen-
didos em 1999 e 2012, respectivamente; médica cooperada 
da UNIMED – João Pessoa –PB.

Presidiu ela a Sociedade de Infectologia da Paraíba 
entre 29 de agosto de 2001 e 7 de maio de 2002, afastando-
-se temporariamente durante quatro meses por licença de 
gestação, assumindo a vice, Dra. Luciana Holmes Simões. 
Na ocasião, Dr. Orniudo Fernandes comunicou que, por 
Resolução da Sociedade Brasileira de Infectologia, o está-
gio de Residência Médica em Infectologia terá doravante 
duração de três anos.

Atividades científicas

Durante sua gestão, Dra. Ana Isabel Vieira Fernandes 
presidiu reuniões científicas destinadas à discussão de 
casos clínicos, como atividades da Residência Médi-
ca em Infectologia do “HULW”/UFPB, colocando 
como meta a elaboração de um” Manual de Normas e 
Rotina’’ em Infectologia;

Palestra sobre “Infecções Fúngicas Pulmonares”, pro-
ferida pela médica pneumologista, Dra. Eliáurea Rosa 
Martins, na SDIP;

Palestra sobre “Complicações das Sinusites”, minis-
trada pelo médico otorrinolaringologista Dr. Islan Da 
Penha Nascimento, na SDIP;

Reunião ordinária da Sociedade de Infectologia da Pa-
raíba, dia 23 de agosto de 2003, no Hotel Litoral, ba-
lanço das atividades científicas, na gestão da Dra. Ana 
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Isabel Vieira Fernandes, à frente da Entidade. Nesse 
momento, a presidente destacou a importância da SIP 
no contexto da Sociedade Brasileira de Infectologia e 
no cenário do crescimento científico da especialidade, 
relatando as dificuldades por que passou a Diretoria 
em face da escassez de recursos financeiros, que não 
permitiu programação de eventos mais frequentes. 
Em seguida, sugeriu o nome do Dr. Francisco Orniu-
do Fernandes para a cabeça da chapa do próximo pe-
ríodo, ressaltando suas qualidades de um dos líderes 
da classe;

Dra. Joana D’Arc reforçou a indicação, lembrando de 
ter sido Dr. Orniudo Fernandes o criador da Residên-
cia de Doenças Infecciosas do “HULW”; 

Agradecendo a indicação, Dr. Orniudo Fernandes 
procedeu à leitura dos nomes para a Diretoria, além 
da criação de Comissões, tudo aprovado por aclama-
ção. Por último, um almoço de confraternização;

Palestra sobre “Infecções no Imunodeprimido”, mi-
nistrada pelo Dr. Benedito Bruno de Oliveira, no 
“HULW”, em 23 de setembro de 2003;

Solenidade de transmissão do cargo da Dra. Ana Isa-
bel Vieira Fernandes ao professor Francisco Orniudo 
Fernandes, no dia 6 de novembro de 2003, no Centro 
de Convenções do Hotel Tambaú, dentro da progra-
mação da “II Jornada Norte-Nordeste de Controle de 
Infecção e Epidemiologia Hospitalar”. Ao correr da 
solenidade, o professor Celso Ferreira Ramos Filho, 
presidente da Sociedade Brasileira de Infectologia, foi 
palestrante convidado;
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Na ocasião, dra. Ana Isabel Vieira Fernandes, como 
representante dos ex-residentes em Infectologia da 
UFPB, homenageou o professor Francisco Orniudo 
Fernandes fazendo-lhe entrega de uma placa em agra-
decimento pela iniciativa, hoje plenamente vitoriosa, 
da fundação da Residência Médica da Especialidade, 
enaltecendo lhe ainda o nobre papel de formador de 
novos profissionais. 

Dra. Helena Francelina de Britto Germóglio e Dr. Francisco Or-
niudo Fernandes, Dra. Ana Isabel Vieira Fernandes e Dr. Celso 
F.  Ramos Filho, Dr. João Modesto Filho e Dr. Benedito Bruno 
de Oliveira.
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Tomado de emoção, o homenageado agradeceu o ca-
rinho e a generosidade dos colegas professores e infectolo-
gistas, destacando a importância do indispensável apoio da 
família para concretização desse sonho profissional.
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Diretoria 2003 – 2005

Dr. Francisco Orniudo Fernandes – Presidente

Dra. Marluce de Castro Vasconcelos – Vice-Presidente

Dra. Jaqueline Martins Marques – Primeiro Secretária

Dra. Maria Benalva de Medeiros – Segundo Secretário 

Dra. Romilda Telino de Abreu Fernandes – Primeiro Tesoureiro

Dra. Ana Isabel Vieira Fernandes – Segundo Tesoureiro

Comissão científica

Dras. Joana D’Arc Silveira Frade, Dra. Ana Isabel 
Vieira Fernandes e Dra. Helena Francelina de Britto 
Germóglio

Comissão de divulgação

Dr. Alex Freitas, Dra. Luciana Holmes Simões e Dra. 
Ângela Henriques Souto

Discurso de posse proferido pelo Dr. Francisco Orniu-
do Fernandes por ocasião da “II Jornada Norte-Nordeste 
de Controle de Infecção Hospitalar”, no Hotel Tambaú, nos 
dias 6 e 7 de novembro de 2003:

Saudação às autoridades presentes na pessoa do pro-
fessor Celso Ferreira Ramos Filho, presidente da Sociedade 
Brasileira de Infectologia, Dra. Ana Isabel Vieira Fernan-
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des, presidente da Sociedade de Infectologia da Paraíba, 
prezados colegas e infectologistas, minhas senhoras e meus 
senhores.

A Sociedade de Infectologia da Paraíba consolidou-se 
graças ao empenho dos ex-presidentes Dr. Marco Aurélio 
de Oliveira Barros, Dra. Darci Gomes de Melo, Dra. Joana 
D’Arc M. da Silveira Frade, Dra. Ana Isabel Vieira Fernan-
des e suas equipes diretivas, além dos associados sempre pre-
sentes e atuantes em todas as atividades científico-culturais, 
prestigiando e engrandecendo o trabalho de nossa Entidade.

Para completar essa longa caminhada de 23 anos de 
existência, não foi fácil. Tivemos de enfrentar inúmeras di-
ficuldades devido à crise financeira do país, refletida em to-
das as atividades sócio-científico-culturais. 

É que uma nova sociedade de cunho sócio-científico-
-cultural, sem fins lucrativos, precisa contar com apoio, para 
suas promoções, dos órgãos públicos nas esferas federal, 
estadual, municipal e privada, incluindo laboratórios, sub-
metidos a restrições de recursos no momento por severas 
normas impostas pela Agência Nacional de Vigilância Sa-
nitária (ANVISA).

Com o início da produção dos medicamentos genéri-
cos que trouxe grande benefício para a população de menor 
poder aquisitivo, a indústria farmacêutica diminuiu a parti-
cipação nos eventos científicos, sobretudo, nos congressos e 
jornadas regionais.

Mas, caros colegas, fiquem certos de que, apesar dos 
obstáculos, é um grande desafio assumirmos outra vez a SIP, 
com a responsabilidade de ter sido o seu fundador. Espero 
contar com a colaboração dos ilustres colegas da diretoria 
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e dos jovens infectologistas que abraçaram tão importante 
especialidade. 

Rogo a Deus que me ilumine a caminhada, dando-me 
forças para superar os obstáculos que sei não serão poucos. 

Como metas prioritárias, pretendemos elaborar uma 
programação científica regular, mensal e, se possível, am-
pliar para regiões do Estado, bem como a reforma do es-
tatuto da SIP, adaptando-o ao novo estatuto da Sociedade 
Brasileira de Infectologia. 

Procuraremos maior intercâmbio com colegas infecto-
logistas de Campina Grande e de outras cidades importan-
tes do Estado para atividades científicas na especialidade. 

Também, não mediremos esforços para ampliação do 
número de associados e estreitaremos os laços da luta com 
a AMPB e CRM. E não pouparemos cansaço para abrir um 
canal de negociação com a Secretaria da Saúde do Estado 
cobrando uma posição sobre o grave problema da hepatite 
C, na atenção aos doentes oferecendo-lhes melhores condi-
ções para tratamento e exames laboratoriais.

Neste momento solene, prestamos um preito de gra-
tidão ao professor Ricardo Veronesi, idealizador e funda-
dor da Sociedade Brasileira de Infectologia, de quem recebi 
sempre palavras de incentivo durante a minha estada em 
São Paulo e, de saudades, aos amigos professores Dr. Paulo 
Augusto Ayrosa Galvão e Dr. Ivan de Oliveira Castro, no-
táveis figuras humanas que tanto contribuíram para Infecto-
logia Brasileira.

Agradecemos sensibilizado a homenagem que nos foi 
prestada por todos os que fazem a Infectologia Paraibana, 
representada neste momento pelas doutoras Ana Isabel Viei-



g   70   h

ra Fernandes e Joana D’Arc M. da Silveira Frade; e pelos 
ex-residentes de Infectologia do Hospital Universitário “Dr. 
Lauro Wanderley”, que tanto se desdobraram com entusias-
mo e abnegação para promover esta solenidade. E registro 
meu agradecimento especial à amiga Dra. Helena France-
lina de Britto Germóglio, concedendo espaço para esta so-
lenidade de posse na programação da vitoriosa “II Jornada 
Norte-Nordeste de Controle de Infecção Hospitalar”.

Concluímos, agradecendo a presença das autoridades, 
aos profissionais e amigos que vieram participar desta sole-
nidade que dignifica e engrandece minha carreira profissio-
nal.

Atividades administrativas e científicas

Palestras com professores locais e convidados

Reforma do estatuto, sua publicação e registro em car-
tório como primeira meta prioritária, a marcar esse 
período administrativo;

Regularização dos débitos da SIP com pagamento dos 
impostos e multas à Receita Federal, uma luta difícil 
devido aos parcos recursos financeiros;

Dezoito reuniões ordinárias, de natureza científico-
-cultural, com professores locais e convidados; apre-
sentação pelos residentes de infectologia da UFPB de 
casos clínicos em valiosa seleção, a cargo da Dra. Ana 
Isabel Vieira Fernandes; 

Reuniões extraordinárias, duas no auditório do Hospi-
tal da Unimed, uma na Secretaria de Saúde do Estado. 
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No Hospital da Unimed com os palestrantes Dr. Luiz 
Alberto Carneiro Marinho sobre “Doenças Respira-
tórias Agudas, Bacterianas e Viróticas”; e a Dra. Ana 
Isabel Vieira Fernandes sobre “Dengue”;

Reunião extraordinária com o Dr. José Maria de Fran-
ça, Secretário de Saúde do Estado para discutir e co-
brar, prioritariamente, solução dos problemas do Hos-
pital Clementino Fraga;

Apresentação de caso clínico sobre “Dengue” pelo in-
fectologista Dr. Rodrigo José Videres Cordeiro de Bri-
to, seguido de discussão sobre essa matéria pela Dra. 
Ana Isabel V. Fernandes, em 24 de novembro de 2003, 
na sala de aulas da DIC/HULW/UFPB;

 Reunião ordinária da SIP para discutir programação 
científica, reuniões do ano de 2004 e elaboração de 
um “Simpósio sobre Antibioticoterapia”, dia 19 de ja-
neiro de 2004;

Palestra sobre “Perspectiva do Estudo de Vacinas con-
tra AIDS”, ministrada pelo Dr. João Bosco Cristiano 
M. Silva, doutorando em imunologia da Universidade 
Pierre Marie Curie, na França, dia 27 de janeiro de 
2004;

Palestra sobre “Leptospirose” ministrada pela Dra. 
Ana Isabel Vieira Fernandes, dia 03 de março de 2004;

Palestra sobre “Novo antirretroviral – Atazanavir”, 
ministrada pelo Dr. Frederico Rangel Araújo, infec-
tologista do Hospital Correia Picanço do Recife-PE, 
dia 18 de março de 2004; encerrada jantar patrocinado 
pelo Laboratório Bristol-Myers-Squibb;
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Palestra sobre a “Importância da Durabilidade da Te-
rapia Antirretroviral”, ministrada pelo professor Celso 
Ferreira Ramos Filho, da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, dia 06 de abril de 2004, seguida de jantar 
de confraternização; 

Exibição de vídeo sobre “Pneumonia Nosocomial”, 
dia 29 de abril de 2004; e comunicação do presidente 
sobre ofício do Dr. Antônio Carlos C. Toledo Júnior, 
presidente do próximo XIV Congresso da Sociedade 
Brasileira de Infectologia, em Belo Horizonte, entre 23 
a 26 de novembro de 2005, com pedido de um mem-
bro da federada paraibana para a Comissão Científi-
ca do Congresso, e escolha por unanimidade do Dr. 
Francisco Orniudo Fernandes. Em seguida coquetel 
patrocinado pelo Laboratório Pfizer;

 Exibição de vídeo sobre “Novas Opções no Tratamen-
to Antifúngico – Voriconazol”, seguida de discussão 
coordenada pela Dra. Joana D’Arc, dia 03 de junho 
de 2004; nesse momento, o presidente comunicou o 
falecimento do Prof. Ricardo Veronesi, fundador da 
SBI, ocorrido no mês de maio, em São Paulo e apro-
vado voto de pesar para os familiares. Em seguida, co-
quetel oferecido pelo Laboratório Pfizer;

Palestra sobre “Resistência Bacteriana”, dia 6 de julho 
de 2004, ministrada pela Dra. Alba Lúcia de Carvalho, 
microbiologista do Laboratório do HULW/UFPB;

Comunicado do presidente da Entidade informando a 
quitação da SIP com a Receita Federal – Imposto de 
Renda;

Palestra sobre “Candidíase”, no dia 27 de julho de 
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2004, ministrada pela Dra. Neusa Cavalcante, farma-
cêutica e bioquímica da UFPB;

Apresentação e discussão de caso clínico sobre “Pneu-
monia Pseudo-tumoral”, dia 26 de agosto de 2004, 
pelo Dr. Leonardo Gadelha de Oliveira, pneumologis-
ta da UFPB; após, o presidente designou Dras. Ana 
Isabel Vieira Fernandes, Luciana Holmes Simões e 
Savana Gomes Rodrigues Marinho Castor para a Câ-
mara Técnica de Infectologia no Conselho Regional 
de Medicina;

Dr. Orniudo Fernandes preocupado com o elevado 
número de casos graves de Hepatite A atendidos no 
SDIC, comunicou que levará o problema ao conheci-
mento dos Drs. Heraldo Arcela de Carvalho Rocha e 
Gilda de Carvalho Gomes, presidentes da Sociedade 
de Gastrenterologia e Pediatria da Paraíba para, ao 
lado da Sociedade de Infectologia da Paraíba, reivin-
dicarem das autoridades estadual e municipal a inclu-
são obrigatória da vacina contra essa doença no calen-
dário de imunizações. No final, coquetel patrocinado 
pelo Laboratório Pfizer;

Palestra sobre “Diagnóstico e Tratamento das Hepati-
tes Virais”, dia 29 de setembro de 2004, pelo Dr. José 
Eymard de Medeiros Filho, hepatologista da UFPB;

Palestra sobre “Complicações das Rinossinusites”, dia 
4 de novembro de 2004, ministrada pelo Dr. Islan Da 
Penha Nascimento, otorrinolaringologista da UFPB;

No final, o presidente informou que, entre 11 e 12 de 
outubro de 2005, participou da reunião do Conselho 
Deliberativo da SBI, em São Paulo, para discutir sobre 
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a necessidade da reforma estatutária por exigência do 
novo Código Civil Brasileiro;

Duas reuniões extraordinárias, em 14 e 29 de dezem-
bro de 2004, para comunicação de reforma do estatuto, 
com prazo até o dia 10 de janeiro de 2005, providên-
cias de averbação em cartório, sob pena de extinção 
da sociedade;

Dia 04 de janeiro de 2005, na Associação Médica da 
Paraíba, reunião extraordinária com objetivo de refor-
mulação e atualização do estatuto da entidade, elabo-
rado tomando por base o atual estatuto da Sociedade 
Brasileira de Infectologia;

Discussão de caso clínico sobre “Endocardite Bac-
teriana”, apresentado pela Dra. Nilma Maria Pôr-
to de Farias, residente de infectologia do “HULW”, 
em 29 de abril de 2005, na DIC/”HULW”/UFPB. 
O presidente prestou contas dos gastos com o cartó-
rio para registro da reforma estatutária. Em seguida, 
propôs concessão do Título de Sócio Benemérito ao 
professor Walter Tavares, pelos relevantes serviços à 
Infectologia Brasileira, aprovada por unanimidade; e 
comunicou aos presentes que, durante reunião da So-
ciedade Brasileira de Infectologia, em Belo Horizonte, 
apresentará proposta para criação do Dia Nacional do 
Infectologista;

Reunião extraordinária no auditório do Hospital Uni-
versitário “Dr. Lauro Wanderley”, da UFPB para 
abertura do “Simpósio sobre Antimicrobianos”, dia 
30 de maio de 2005.  Composta a mesa por Dr. João 
Flávio Paiva, diretor superintendente do “HULW”, e 
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Dr. Francisco Orniudo Fernandes, presidente da So-
ciedade de Infectologia da Paraíba; Dr. Dalvélio de 
Paiva Madruga, presidente do Conselho Regional da 
Paraíba (CRM-PB), e Dr. Wilberto Trigueiro, presi-
dente da Associação Médica da Paraíba (AMPB); Dr. 
João Cavalcanti de Albuquerque, presidente da Acade-
mia Paraibana de Medicina (APMED), e Dra. Maria 
de Lourdes de Brito Pessoa, presidente da Academia 
Paraibana de Escritores Médicos; Dr. João Euclides 
Fernandes Braga, assessor do Centro de Ciências da 
Saúde, representante da diretora Dra. Margareth de 
Fátima Formiga Melo Diniz, e o professor Walter Ta-
vares da Universidade Federal do Rio de Janeiro, con-
ferencista convidado e homenageado com o Título de 
Sócio Benemérito da SIP.

O professor Walter Tavares agradecendo a honraria, em 
seguida, foi convidado para proferir sua conferência sobre 
“Antibioticoterapia em Condições Especiais:  Idosos, He-
patopatias, Nefropatias e “Gestantes”. 
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Ao término, os convidados participaram do lança-
mento do livro “Rotinas do Diagnóstico e Tratamento 
das Doenças Infecciosas e Parasitárias”, com sessão 
de autógrafo pelo autor. Após, encerramento, ofere-
cido coquetel patrocinado pelos Laboratórios Pfizer, 
Aventis e Merck Sharp Dome;

Reunião extraordinária no auditório do Hospital da 
UNIMED, dia 17 de junho de 2005, para discutir a si-
tuação do Hospital Clementino Fraga, referência para 
o tratamento da AIDS, tuberculose e hanseníase, exi-
gindo melhorias urgentes. 

O presidente convocou os presentes para colaborar na 
elaboração de um documento reivindicatório à Secre-
taria de Saúde do Estado, relacionado a   providên-
cias urgentes na assistência médica aos pacientes, bem 
como regularização de vínculos empregatícios dos in-
fectologistas nesse hospital, propondo uma Coopera-
tiva de Infectologistas na Paraíba. Após, o presidente 
convidou o palestrante Dr. Luíz Alberto Carneiro Ma-
rinho, para proferir palestra sobre “Doenças Respira-
tórias Agudas, Viróticas e Bacterianas;

Palestra sobre “Dengue” pela Dra. Ana Isabel Vieira 
Fernandes, em 8 de julho de 2005, no auditório do 
Hospital da UNIMED; 

Debate de caso clínico sobre “Hepatite A Colestática, 
dirigido pela Dra. Isabele Medeiros, residente da DIC, 
em 25 de agosto de 2005, na sala de aulas da DIC/
HULW/UFPB;

Comunicação pelo presidente de que não houve 
nenhuma manifestação da Secretaria Estadual de Saú-
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de, em relação ao concurso público para regularização 
do quadro trabalhista dos infectologistas do Hospital 
Clementino Fraga. 

Proposta de concessão do “Título de Associado 
Benemérito” ao Dr. Marco Aurélio de Oliveira Bar-
ros, pelos altos serviços à SIP e à medicina paraibana, 
inclusive, como um dos fundadores dessa sociedade, 
com aprovação unânime; 

Caso clínico sobre “Endocardite Bacteriana”, apre-
sentado pelo residente Dr. Paulo Roberto Pinto; e aula 
sobre o tema dada pela residente de clínica médica, 
Dra. Marlone Cunha, no dia 29 de setembro de 2005, 
na sala de aula da DIC/HULW/UFPB. O presidente 
encerrou com a comunicação da eleição da próxima 
diretoria, no dia 10 de novembro de 2005.
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Diretoria – 2005 - 2007 e 2008 - 2009

Dra. Luciana Holmes Simões – Presidente

Dra. Maria do Socorro Araújo Gouveia – Vice-Presidente

Dra. Savana Gomes Rodrigues Marinho Castor – Primeiro 
Secretário

Dra. Teresa Neuma Araújo de Medeiros – Segundo Secre-
tário

Dra. Lúcia de Fátima Mororó Noronha – Primeiro Tesou-
reiro

Dr. Benedito Bruno de Oliveira – Segundo Tesoureiro 

Dra. Ana Isabel Vieira Fernandes – Coordenação Cientí-
fica

Dia 10 de novembro de 2005, reunião extraordiná-
ria da Sociedade de Infectologia da Paraíba para a posse 
da nova diretoria, na sala de conferências do Restaurante 
Bargaço. O presidente da SIP, Dr. Francisco Orniudo Fer-
nandes, apresentou resumo histórico da Entidade, prestação 
de contas de sua gestão 2003 -2005, e entrega do Título de 
Sócio Benemérito da SIP ao Dr. Marco Aurélio de Oliveira 
Barros, empossando a nova diretoria. 

Discurso de posse da Dra. Luciana Holmes Simões:

Perdendo provisoriamente a modéstia, devo dizer que 
sou uma pessoa de lutas e desafios. Nasci assim, minha 
condição feminina exige. Ainda muito cedo fui mãe e essa 
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perspectiva me encheu ainda mais de uma abnegação quase 
cega, exigência e cobrança da condição sublime da materni-
dade. Lutei e ainda luto muito para dar a meus filhos uma 
criação rígida nos valores que considero essenciais para mol-
dar um caráter digno e ao mesmo tempo repleta de amor 
e solidariedade, o que exige mais devotamento. Persegui o 
sonho de me tornar médica, profissão sabidamente exigente 
quanto à entrega e por fim especializei-me em infectologia, 
uma paixão arrebatadora, mas que também reclama renún-
cia ao glamour e a assepsia de outras especialidades, diga-
mos, mais” chiques”, além de verdadeiro altruísmo, despi-
do de presunções e exterioridades. Não me queixo. Esta foi 
a trilha que escolhi para a minha vida e assim prossigo com 
integral dedicação e contentamento.

Diria mais: toda essa dedicação me traz frutos valio-
sos, seja na constatação de que tenho educado bem os meus 
filhos e no amor que recebo deles, na realização com a mi-
nha profissão, no contato diário com minha especialidade 
e, especialmente hoje, no reconhecimento proveniente de 
pessoas que admiro e prezo: meus colegas infectologistas.

A presidência da nossa querida Sociedade de Infecto-
logia da Paraíba é um dos frutos suculentos que colho no 
decorrer desta minha trajetória. Um fruto amadurecido por 
gerações de médicos dedicados e abnegados até mais do que 
eu, como dr. Orniudo, mestre de todos nós; Dra. Helena, 
incentivadora inclusive no plano pessoal; Dr. Bruno, orien-
tador sempre prestativo e bem-humorado; Dra. Darci, com 
seu estilo contagiante; Ana Isabel, amiga e irmã, cuja insti-
gação tenaz e persistente contribuiu para muito do que sou 
hoje como profissional; e finalmente todos os demais cole-
gas, cujo apoio incondicional me põe à frente deste novo 
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desafio. O mínimo que posso dizer é que tentarei não decep-
cionar suas expectativas. Vou lutar para engrandecer ainda 
mais o nome da Sociedade, perseguindo a integração e coe-
são cada vez maior entre os seus sócios.

Abnegação, como vocês já sabem, não me falta 
para isso. Muito obrigada.

Dra. Luciana Holmes Simões

Graduada pela Universidade 
Federal da Paraíba, no ano de 
1993; Residência em Clínica 
Médica (1996-1998) e Doen-
ças Infecciosas e Parasitárias 
(1994-1996), pela UFPB; mes-
trado (2008-2010) e doutora-
do (2011-2016), em Medicina 

Tropical pela Universidade Federal de Pernambuco; chefe 
da Unidade de Doenças Infecciosas e Parasitárias do Hos-
pital Universitário Dr. Lauro Wanderley, da UFPB; profes-
sora adjunta do Departamento de Promoção da Saúde da 
UFPB e professora da Faculdade de Medicina Nova Espe-
rança; especialização em MBA – gestão em saúde e controle 
de infecção, pela Faculdade Método de São Paulo - SP; or-
ganização e participação de congressos, conferências, semi-
nários, jornadas, simpósios, mesa redonda e diversos cursos.
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Atividades científicas

Palestra sobre “Resistência Bacteriana na ESBL e Im-
pacto na Prática Clínica”, proferida pelo Dr. Kleber 
Giovanni Luz, no Restaurante Bargaço, durante a 
posse de Dra. Luciana Holmes Simões. Após o térmi-
no da solenidade, jantar patrocinado pelo Laboratório 
Merck-Sharp-Dome;

Caso clínico sobre “Encefalomielite Disseminada 
Aguda”, apresentado pelo residente Dr. Francisco 
de Assis Paiva, seguida de palestra sobre “Processos 
Inflamatórios do Sistema Nervoso Central”, proferi-
da pela Dra. Alessandra Vanessa Albuquerque Melo, 
membro do Colégio Brasileiro de Radiologia e da 
Ecoclínica, na sala de aulas da DIC/HULW/UFPB, 
dia 07 de novembro de 2006;

Palestra “Atualização sobre Tenofovir”, proferida pelo 
Dr. Frederico Rangel, infectologista do Hospital Cor-
reia Picanço, Recife-PE, no Hardman Hotel, dia 11 
de abril de 2007. A presidente da SIP parabenizou os 
infectologistas presentes, pelo Dia Nacional do Infec-
tologista, no seu segundo ano de comemoração;

Palestra sobre “Tuberculose – Retrospectiva de 2000 a 
2005”, proferida pela Dra. Nilma Maria Porto Farias, 
na sala de aulas da DIC/HULW/UFPB, dia 05 de ju-
lho de 2007.

Caso clínico sobre “Histoplasmose”, apresentado pelo 
médico residente Dr. Daniel Athayde Junger de Oli-
veira, na sala de aulas da DIC/HULW/UFPB, 28 de 
agosto de 2007;
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Palestra sobre “Síndrome Metabólica do HIV”, mi-
nistrada pelo Dr. Érico Antonio Gomes Arruda, in-
fectologista e professor da Universidade do Ceará, no 
Restaurante Bargaço, em 19 de setembro de 2007;

Apresentação do “Novo Consenso Brasileiro para 
Tratamento Antirretroviral -2007/2008”, pela Dra. 
Luciana Holmes Simões, no Hotel Litoral Othon, em 
11 de abril de 2008;

Palestra sobre “Novos Dados sobre Terapia Antirre-
troviral”, com base no trabalho “Inibidores de Protea-
se – Estudo Castle”, ministrada pelo Dr. Érico A. G. 
Arruda, no Restaurante Aroma, em 13 de novembro 
de 2008;

Palestra sobre “Terapia Antirretroviral – Quando, por 
que e Como? ”, ministrada pelo Dr. Gustavo Maga-
lhães Vieira, membro da Câmara Técnica de AIDS/
DST, do CREMERJ, no restaurante Porto Madero, 
em 28 de novembro de 2008;

Palestra sobre “Fisiopatogenia Básica da Febre 
Hemorrágica da Dengue”, ministrada pelo Dr. Carlos 
Brito, professor da Universidade Federal de Pernam-
buco (UFPE), no auditório do “HULW”, em 30 de 
outubro de 2009. Com a palavra, a Dra. Ana Isabel 
Vieira Fernandes solicitou comunicou aos presentes a 
constituição da Liga Acadêmica de Infectologia, ini-
ciativa conjunta de estudantes de medicina e professo-
res da UFPB;
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Diretoria 2009–2011 e 2012 – 2014

Dr Benedito Bruno de Oliveira – Presidente

Dra. Joana D’Arc Moraes da Silveira Frade – Vice-Presi-
dente

Dra. Maria Benalva de Medeiros – Primeiro-Secretário

Dra. Andréa de Amorim Pereira Barros - Segundo-Secre-
tário

Dra. Luciana Holmes Simões – Primeiro-Tesoureiro

Dra. Helena Francelina Britto Germóglio – Segundo -Te-
soureiro

Dra. Ana Isabel Vieira Fernandes – Coordenador Cientí-
fica

Dr. Benedito Bruno de Oliveira

Nasceu em Taquarana - Alagoas. 
Graduado pela Universidade Fe-
deral de Alagoas – UFAL (1968-
1972); Residência Médica em 
Infectologia no Hospital Emílio 
Ribas/ SP (1973–1976), com re-
conhecimento pelo Conselho Re-
gional de Medicina da Paraíba; 
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Especialização em Medicina Tropical pela Universidade 
de São Paulo (1976-1977); médico concursado do Hospital 
Emílio Ribas (1973 – 1977);  Especialização em Dermato-
logia Sanitária pela Universidade de São Paulo, (1993) e em 
Microbiologia e Micologia, pela Universidade Federal da 
Paraíba (2005; Mestrado em Ciências da Saúde pela Uni-
versidade Cruzeiro do Sul - São Paulo (2009-2010);  profes-
sor da Universidade Federal da Paraíba (1977 – 1998);  su-
pervisor  do “Programa de Residência Médica em Doenças 
Infecciosas e Parasitárias” (1995– 2012; professor assistente 
da Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba desde 2012; 
médico do INAMPS (1980 – 1998) e médico da UFPB 
(2005-2012).

Atividades Científicas

Palestra sobre “Terapia Antifúngica, Quando Iniciar? 
”, proferida pelo Dr. Luís Henrique Barbosa Borges, 
infectologista e internista em Vitória - ES, no Restau-
rante Empório Gourmet, em 28 de julho de 2011.

Palestra sobre “Aspectos Clínicos e Epidemiológicos 
da Paracoccidiomicose no Estado da Paraíba”, minis-
trada pelo Dr. Benedito Bruno de Oliveira, na sala de 
aulas da DIC/HULW/UFPB, em 19 de julho de 2012;

Discussão sobre “Endocardite Infecciosa”, conduzida 
pelo Residente de Infectologia, Dr. Francisco de Assis 
Paiva, na sala de aula da DIC/HULW/UFPB, em 21 
de agosto de 2012;
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Tese de Doutorado sob o tema “Avaliação da Acurá-
cia dos Critérios para Definição de Caso de Febre He-
morrágica da Dengue e Dengue Grave utilizados pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS)”, de acordo 
com as classificações tradicional e revisada, apresen-
tada pela Dra. Ana Isabel Vieira Fernandes, na sala 
de aula da DIC/HULW/UFPB, em 24 de outubro de 
2012;

Discussão sobre “Síndrome Inflamatória da Recupe-
ração Imune”, na Hanseníase e relato de caso coorde-
nada pelo Dr. Benedito Bruno de Oliveira, na sala de 
aula da DIC/HULW/UFPB, em 22 de novembro de 
2012;

Discussão sobre o tema “Neurocisticercose e Relato 
de Caso Clínico”, pelos residentes Drs. Bernardo H. 
de Carvalho e Givanildo S. Meireles, na sala de aula 
da DIC/HULW/UFPB, em 25 de abril de 2013;

Relato de caso clínico sobre “Endocardite Infecciosa”, 
apresentado pelo residente de infectologia Dr. Ramiro 
Tavares, na sala de aula da DIC/HULW/UFPB, em 
28 de maio de 2014;

Apresentação de caso clínico sobre “Paracoccidioido-
micose”, pela residente em Clínica Médica Dra. Da-
niella Barreto Assad, na sala de aula da DIC/HULW/
UFPB, em 25 de novembro de 2014.
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Diretoria 2013 – 2015 e 2015 - 2017

Dr. Francisco Bernardino Silva Neto – Presidente

Dra. Maria Benalva de Medeiros – Vice-Presidente

Dra. Nilma Maria Pôrto Farias – Primeiro-Secretário

Dr. Benedito Bruno de Oliveira – Segundo-Secretário

Dr. Francisco, de Assis da Silva Paiva – Primeiro Tesou-
reiro

Dra. Luciana Holmes Simões – Segundo-Tesoureiro

Dra. Lúcia de Fátima Mororó Noronha – Coordenador 
Científico

Dr. Francisco 

Bernardino da Silva Neto

Graduado pela Faculdade de 
Medicina da Universidade Fe-
deral da Paraíba em 2003; Resi-
dência em Infectologia (2008), 
Especialização em Prevenção e 
Controle de Infecção relacionada 
à assistência à saúde pela Uni-
versidade Federal de São Paulo 

(2009), Mestrado em Medicina Tropical pela Universida-
de Federal de Pernambuco (2015); Doutorado do “Progra-
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ma de Pós-graduação em Medicina Tropical pela UFPE; 
médico infectologista na Unidade de Doenças Infecciosas 
e Parasitárias do Hospital Universitário “Dr.Lauro Wander-
ley” da UFPB; professor assistente da Faculdade de Medi-
cina Nova Esperança e do Departamento de Promoção da 
Saúde, do Centro de Ciências da Saúde da UFPB; Super-
visor do “Programa de Residência Médica em Infectologia  
do Centro Ciências Médicas da  UFPB; Presidente do Servi-
ço de Controle de Infecção Hospitalar (SCIH), do Hospital 
Napoleão Laureano. 

Atividades científicas

Palestra sobre o tema “Viremia Baixa Persistente, pro-
ferida pelo Dr. Gustavo Magalhães Vieira, infectolo-
gista do Rio de Janeiro, no Hotel Verde Green, em 23 
de abril de 2015;

Palestra sobre “Infecção da Pele e Partes Moles”, pro-
ferida pela Dra. Adriana Aquila, infectologista da Es-
cola Paulista de Medicina, no Hotel Verde Green, em 
20 de maio de 2015;

Apresentação da tese de mestrado, defendida na Uni-
versidade Federal de Pernambuco, sobre o tema “Ca-
racterização da Tuberculose Resistente no Estado da 
Paraíba” entre 2003 e 2013”, pela Dr. Nilma Maria 
P. Farias, no auditório Dr. Jackson Derville Araruna, 
do Complexo Hospitalar Clementino Fraga, em 10 de 
junho de 2015;

Palestra sobre o tema “Como evitar a Viremia Persis-
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tente”, proferida pelo Dr. Gustavo de Araújo Pinto, 
professor adjunto de Doenças Infecciosas, da Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro, no Hotel Village 
Premium, em Campina Grande-PB, em 07 de julho 
de 2015;

Palestra sobre “Papel Atual da Anfotericina B”, profe-
rida pelo Dr. Felipe Tuon, infectologista do Banco de 
Tecidos, da Pontifícia Universidade Católica do Para-
ná, no Restaurante Nau, João Pessoa, em 21 de julho 
2015;

Palestra sobre “Atualização para Tratamento de Infec-
ções por Bactérias Gram Negativas”, proferida pelo 
Dr. Antônio Bandeira, infectologista da Bahia, no Ho-
tel Cabo Branco, em João Pessoa, em 21 de agosto de 
2015;

Palestra sobre Candidemia, proferida pelo Dr. Felipe 
Tuon, no Hotel Village, João Pessoa, em 25 de setem-
bro de 2015;

Palestra sobre Infecções “Fúngicas Sistêmicas Opor-
tunistas”, no paciente infectado pelo HIV, proferida 
pelo Dr. José Ernesto Vidal Bermudez, infectologis-
ta do Instituto Emílio Ribas em São Paulo, no Hotel 
Cabo Branco, João Pessoa, em 28 de outubro de 2015;

Palestra sobre “Ceftaroline: Primeira Cefalosporina 
Anti-MRSA de Amplo Espectro para ICPTU”, pro-
ferida pelo Dr. Carlos Alberto Brites Alves, professor 
de infectologia da Universidade Federal da Bahia, no 
Restaurante Nau, João Pessoa, em 18 de novembro de 
2015.



g   89   h

Diretoria 2017-2019

Dra. Maria Benalva de Medeiros – Presidente

Dra. Andréa de Amorim Pereira Barros – Vice-Presidente

Dra. Lúcia de Fátima Mororó Noronha – Primeiro Secre-
tário

Dra. Sonia Maria Barbosa de Sousa – Segundo Secretário

Dr. Francisco Bernardino Neto – Primeiro Tesoureiro

Dra. Luciana Holmes Simões – Segundo Tesoureiro

Dra. Maria Benalva de Medeiros

Nasceu em Santa Luzia – PB, com 
formação básica no Instituto Tira-
dentes, Grupo Escolar Monsenhor 
Odilon Ribeiro Coutinho e Escola 
Polivalente Sesquicentenário em 
João Pessoa; segundo grau com-

pleto no Instituto Presidente Epitácio Pessoa;  concurso 
vestibular na Faculdade de Medicina da UFPB em 1983 e 
graduada em 1989; curso de inglês no CCAA (1980/1982); 
monitoria em Imunologia na UFPB (1086/1987); residên-
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cia médica no Hospital Emílio Ribas de São Paulo (feverei-
ro/1990 a janeiro/1993); médica infectologista contratada 
do Hospital Emílio Ribas - São Paulo (abril/1993 a feve-
reiro/1995); médica infectologista concursada do Hospi-
tal Universitário “Dr.Lauro Wanderley” da UFPB, desde 
2/9/1995; médica infectologista do Hospital Clementino 
Fraga, desde 1996; médica da Comissão de Controle de In-
fecção Hospitalar (CCIH) do Hospital 13 de Maio – João 
Pessoa (2/1/1996 a 30/11/1999); representante da “Câma-
ra Técnica do Tratamento do HIV”, do Estado da Paraíba; 
médica de referência em genotipagem do HIV, desde 2002.

Atividades científicas

Palestra sobre o tema “Atualização do Tratamento do 
HIV”, enfocando os medicamentos antirretrovirais e 
genotipagem com discussão de casos clínicos, profe-
rida pelo Dr. Demétrius Montenegro, coordenador 
da Residência Médica em Infectologia do Hospital 
Osvaldo Cruz, Recife-PE, no Restaurante Campina 
Grill, em Campina Grande -PB, em 29 de agosto de 
2017;

Palestra sobre o tema “Uso da Doravirina no Trata-
mento de Segunda Linha do HIV”, no Restaurante 
Empório Gourmet em João Pessoa, em 1o. de setem-
bro de 2017, proferida pelo Dr. José Valdez Ramalho 
Madruga, infectologista do Centro de Referência e 
Tratamento de DST/A ids, de São Paulo;

Palestra sobre o tema “Eficácia e Segurança da Cefta-
roline (Zinforo), nas Infecções da Pele, Tecidos Moles 
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e Infecções Hospitalares”, no Restaurante Gulliver - 
João Pessoa, em 28 de setembro de 2017, proferida 
pelo Dr. Clóvis Arns da Cunha, infectologista e inten-
sivista, de Curitiba-PR;

Palestra sobre “Manejo da Terapia Antirretrovirais, 
Interações e Comorbidades”, proferida pelo Dr. De-
metrius Montenegro, infectologista de Pernambuco, 
no Restaurante Empório Gourmet/João Pessoa – PB, 
em 25 de janeiro de 2018;

Palestra sobre o tema “Papel dos Inibidores de Pro-
teases no Tratamento do HIV”, ministrada pela Dra. 
Melissa Soares Medeiros, infectologista com atuação 
no Ceará, no Hotel Manaíra/João Pessoa, em 15 de 
março de 2018;

Palestra sobre “Modificações na Troca de Medica-
mentos no Tratamento do Paciente com HIV”, pelo 
Dr. Estevão Portela Nunes, infectologista do Instituto 
Nacional de Infectologia Evandro Chagas, membro 
do Comitê de Tratamento do HIV, no Rio de Janeiro, 
realizada no Hotel Manaíra, em 14 de maio de 2018;

Palestra sobre “Terapia Antirretrovirais (TARV) e Hi-
ghlights CROI 2018”, proferida pelo Dr. José Valdez 
R.  Madruga, no Hotel Manaíra, em 6 de junho de 
2018;

Palestra sobre o tema “Estratégias para Melhora do 
Tratamento do HIV no Brasil”, proferida pelo Dr. De-
metrius Montenegro, no Restaurante Nau - Manaíra 
Shopping/João Pessoa, em 9 de agosto de 2018;

Palestra sobre o tema “Conhecendo e Superando a 
Resistência Viral aos Medicamentos”, proferida pelo 
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Dr. Ricardo Sophie Diaz, professor de infectologia da 
Escola Paulista de Medicina, no Hotel Manaíra, em 
19 de setembro de 2018;

Palestra sobre o tema “Tratamento do HIV e suas Co-
morbidades”, no Hotel Manaíra, proferida pela Dra. 
Gisele Cristina Gomes, infectologista com atuação em 
São Paulo, em 21 de fevereiro de 2019;

Realização do “VII Congresso Norte/Nordeste de 
Infectologia”, como marco da gestão promovido pela 
Sociedade de Infectologia da Paraíba, Sociedade Bra-
sileira de Infectologia (SBI) e Centro Universitário de 
João Pessoa –UNIPÊ, entre 29 de novembro e 1o. de 
dezembro de 2018, no Campus do UNIPÊ, evento 
que contou com a presença do Presidente da SBI, Dr. 
Sérgio Cimerman, professor em São Paulo;

Em 29 de novembro, a Sociedade de Infectologia da 
Paraíba homenageou os ex-presidentes Dr. Benedito 
Bruno de Oliveira, Dra. Darci Gomes de Melo, Dr. 
Francisco Orniudo Fernandes; e aos infectologistas 
Dra. Helena Francelina de Britto Germóglio, Dr. José 
Araújo Sobrinho e José Severino de Magalhães (in me-
moriam).
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Capítulo III
Homenagem a Sócios Honorários

 e Beneméritos
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Na reunião ordinária de 13 de novembro de 1985, a 
Sociedade de Infectologia da Paraíba aprovou, por unani-
midade, proposta do seu presidente Francisco Orniudo Fer-
nandes para concessão do “Título de Sócio Honorário” aos 
ilustres professores e pesquisadores Dr. Ricardo Veronesi,  
Dr. Paulo Augusto Ayrosa Galvão e Dr. Roberto Focaccia, 
presidente, vice-presidente e secretário geral da Sociedade 
Brasileira de Infectologia, em reconhecimento à grandeza 
do trabalho e luta que desenvolveram em favor da causa da 
infectologia e saúde pública do Brasil.

Nessa solenidade, o professor Dr. Ephygênio Barbosa 
da Silva, decano da medicina paraibana e um dos funda-
dores da Faculdade de Medicina da Paraíba, recebeu esse 
diploma, em face do notável desempenho profissional como 
sanitarista, titular da Disciplina de Doenças Tropicais da 
UFPB e chefe do Serviço de Doenças Infecciosas no Hospi-
tal Guedes Pereira.

Dr. Ephygênio Barbosa exerceu o cargo de prefeito do 
município de Monteiro - PB, nomeado pelo governador Ar-
gemiro de Figueiredo, então interventor da Paraíba.

O professor Dr. Belarmino de Siqueira Carneiro, da 
Universidade Federal de Pernambuco, recebeu o Título de 
Sócio Benemérito, por seu devotamento à SIP em tudo de 
que ela foi capaz de promover em matéria de eventos para 
consolidar-se na Paraíba e lograr respeito nacional.

 A entrega desses certificados se deu pelo professor 
Francisco Orniudo Fernandes, durante o “I Seminário so-
bre Doenças Endêmicas”, entre os dias 13 e 14 de agosto de 
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1985, no auditório do Hospital Universitário da Universida-
de Federal da Paraíba.

Na solenidade de posse (reeleição) da diretoria para o 
biênio 1984-1986, em 21 de julho de 1984, no auditório da 
Associação Médica da Paraíba, o presidente recém-empos-
sado, professor Dr. Francisco Orniudo Fernandes solicitou 
ao professor Ephygênio Barbosa da Silva para fazer entre-
ga do diploma de Sócio Benemérito ao Dr. Aloysio Pereira 
de Lima, Secretário da Saúde da Paraíba, e a seu Assessor 
Adjunto Dr. Romildo Domingues de Melo. Os homenagea-
dos contribuíram com promoções científicas e aprovação de 
Projeto de Lei, na Assembleia Legislativa, reconhecendo de 
utilidade pública nossa Entidade, no dia 20 de setembro de 
1983, tornada lei com a sanção do governador Wilson Leite 
Braga.

Dr. Romildo Domingues de Melo, Dr. Aloysio Pereira de Lima, 
Dr. Francisco Orniudo Fernandes e Dra. Sônia Maria Silva.
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Na reunião ordinária da Sociedade de Infectologia, em 
30 de maio de 2005, no auditório do Hospital Universitário 
“Dr. Lauro Wanderley” da UFPB, no curso do “Simpósio 
Sobre Antimicrobianos”, fez-se homenagem ao conferen-
cista convidado, professor Walter Tavares, da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, com entrega do Título de Sócio 
Benemérito, aprovado em 29 de abril de 2005. Trata-se de 
destacado estudioso da Infectologia e Medicina Tropical do 
país, autor de consultados livros nesse campo do conheci-
mento médico-científico. 

O professor Walter Tavares agradeceu a homenagem, 
dizendo-se honrado com ela, e manifestou anseios de voltar 
a Paraíba. Em seguida, ministrou aula sobre “Antibiotico-
terapia em Condições Especiais no Tratamento de Idosos, 
Hepatopatias, Neuropatas e Gestantes”. Por último, deu-se 
o lançamento da nova edição do seu livro “Rotinas no Diag-
nóstico e Tratamento das Doenças Infecciosas e Parasitá-
rias”.

Na reunião de 25 de agosto de 2005, aprovação da 
proposta de concessão do Título de Sócio Benemérito ao 
professor Marco Aurélio de Oliveira Barros, pelo alto ní-
vel profissional nas áreas das especialidades da cardiologia, 
medicina tropical e infectologia, nela se sobressaindo no Es-
tado, inclusive, como um dos fundadores da Sociedade Bra-
sileira de Infectologia e o segundo presidente da Sociedade 
de Infectologia da Paraíba.

Com papel de destaque, pontificou na cátedra como 
um, dentre muitos, que tanto contribuiu para elevar o nível 
do curso de medicina da Universidade Federal da Paraíba, 
sendo fundador do Núcleo de Medicina Tropical durante 
muitos anos, criador e editor da Revista CCS – Cultura, 
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Ciências e Saúde. Desempenhou extraordinário papel como 
mediador entre a Universidade Federal da Paraíba e convi-
dados internacionais, servindo-lhes de precioso tradutor das 
conferências e palestras proferidas.

A entrega do seu certificado se efetivou na reunião 
extraordinária da SIP, na sala de palestras do Restaurante 
Bargaço, em 10 de novembro de 2005, quando da posse da 
nova diretoria do biênio 2005-2007, sob a presidência da 
Dra. Luciana Holmes Simões. 

O professor Kleber Giovani Luz, da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte deu palestra subordinada ao 
tema “Resistência Bacteriana – ESBL e Impacto na Prática 
Clínica”.



Capítulo IV
Documentos reivindicatórios 

de importância aos Órgãos Públicos
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Depois de inúmeras reuniões com o Secretário de Saú-
de Dr. Gilvan Amorim Navarro e representantes da UFPB, 
conseguimos a reforma de uma ala do Hospital Clementino 
Fraga, denominada de Pavilhão Henfil, reservada exclusi-
vamente ao atendimento ambulatorial e internação dos pa-
cientes diagnosticados com AIDS. Antes, os pacientes eram 
encaminhados ao Hospital Evandro Chagas, hoje, Hospital 
Giselda Trigueiro, em Natal, Rio Grande do Norte, ou ao 
Hospital Correia Picanço, em Recife, Pernambuco. 

Foi uma das lutas mais árduas que desafiou a Socieda-
de de Infectologia da Paraíba.

A Sociedade de Infectologia da Paraíba desempenhou 
importante papel na reivindicação à Secretaria de Saúde do 
Estado da Paraíba para implantação dos “Programas de As-
sistência aos Portadores do HIV/AIDS”. E empenhou-se 
ainda na implantação das “Comissões de Controle de In-
fecção Hospitalar” em unidades da rede pública e privada, 
bem como na indicação de representação no “Comitê da 
Hepatites”.

Em onze de maio de 1983, o presidente da SIP par-
ticipou de reunião com dras. Arindelita Neves de Arruda 
e Diana de Fátima Alves, responsáveis pelo “Departamen-
to de Epidemiologia e Imunizações da Secretaria da Saúde 
do Estado”, para expor a situação da epidemia do saram-
po, das internações no “Serviço de Doenças Infecciosas do 
Hospital Universitário da UFPB”, cobrando providências 
imediatas. As coordenadoras se comprometeram de levar 
ao Secretário de Saúde as reivindicações.
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Em vinte e cinco de junho de 2005, Dr. Francisco 
Orniudo Fernandes, presidente da SIP, encaminhou docu-
mento ao Dr. Reginaldo Tavares de Albuquerque, Secretário 
de Saúde da Paraíba, em que pediu providências urgentes 
para solução dos graves problemas que afetavam os médicos 
infectologistas e os pacientes internados do Hospital Cle-
mentino Fraga, como realização do concurso público para  
regularização trabalhista dos profissionais da especialidade; 
prioridade na conclusão da UTI; melhoria do laboratório; 
compra de estoque de medicamentos e material de expe-
diente;  designação dos membros da “Comissão Técnica 
Estadual para Controle das Hepatites”.

Em dezoito de julho de 2005, comissão da SIP com 
participação dos Drs. Francisco Orniudo Fernandes, Joana 
D’Arc da Silveira Frade, Savana Gomes Marinho Castor e 
Isabelle S. de Medeiros, foi recebida no gabinete do senhor 
Secretário de Saúde do Estado, Dr. Reginaldo Tavares de 
Albuquerque, para tratar sobre assuntos enfocados no do-
cumento anterior, reforçando cobrança para agilização dos 
pedidos.

Presente à reunião, o coordenador de saúde, Dr. José 
Sabino Lopes Rodrigues e Dr. Raul Câmara, diretor do 
Hospital Clementino Fraga, o Secretário se comprometeu 
com imediata solução dos problemas apontados.

A SIP designou as infectologistas Ana Isabel Vieira 
Fernandes, Savana Gomes Marinho Castor e Luciana Hol-
mes Simões para integrarem a Câmara Técnica da especia-
lidade no Conselho Regional de Medicina (CRM) da Paraí-
ba; e as infectologistas Romilda Telino de Abreu Fernandes 
e Luciana Holmes Simões para comporem o Comitê Técni-
co Estadual no Controle das Hepatites virais.
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Encaminhou-se ofício ao Dr. Renaldo Rangel, su-
perintendente do INAMPS, solicitando designação de co-
missões para combate ao problema da AIDS também em 
seus ambulatórios e hospitais, logo assinando portaria em 
que Dr. Francisco Orniudo Fernando saiu como o primeiro 
coordenador dessas comissões. 





Capítulo V
Sociedade de Infectologia

 da Paraíba 
- Documentos -
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Página de abertura do Livro de Atas da Sociedade de Infectologia 
da Paraíba.
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Cópia da ata da primeira reunião da Sociedade de Infectologia 
da Paraíba.
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Cópia do extrato do registro em Cartório do Estatuto da Socieda-
de de Infectologia da Paraíba.
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Cópia da inscrição no Cadastro da Receita Federal.
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Cópia do pagamento das custas e emolumentos.
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Cópia do comunicado da Associação Médica da Paraíba (AMPB) 
confirmando o deferimento do pedido para filiação como Depar-
tamento da Associação Médica da Paraíba.



g   116   h

Ofício da SIP sobre concessão do Título ao professor Dr. Ricardo 
Veronesi.
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Ofício da SIP sobre concessão do Título ao professor Dr. Ephy-
gênio Barbosa.



g   118   h

Modelo de Diploma de Sócio da SIP.
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Cópia do primeiro Boletim Informativo da SIP impresso em mi-
meógrafo.
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Cópia do primeiro Boletim Informativo da SIP impresso em grá-
fica.



Capítulo VI
 Sociedade

Brasileira de Infectologia
- Sinopse -
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A Sociedade Brasileira de Infectologia (SBI) foi funda-
da com propósitos de ampliar, dinamizar, difundir e congre-
gar profissionais envolvidos na problemática das doenças in-
fecciosas e parasitárias, englobando patologias de inúmeras 
etiologias - vírus, bactérias, fungos, helmintos, protozoários, 
micoplasmas, clamídias, riquetsias e espiroquetas. O campo 
de atuação se expande com a inclusão das doenças epidêmi-
cas, endêmicas e emergentes.

A primeira reunião da SBI realizou-se em São Pau-
lo, em 30 de janeiro de 1980, na Faculdade de Medicina 
da Universidade de São Paulo (USP), com participação de 
professores, pesquisadores e estudiosos que integravam a 
Sociedade Brasileira de Medicina Tropical, Sociedade Bra-
sileira de Parasitologia e médicos de destaque paulistanos: 
Dr. Ricardo Veronesi, Dr. Paulo Augusto Ayrosa Galvão, 
Dr. Arary da Cruz Tiriba, Dr. Rudolf  Hutzler, Dr. Roberto 
Focaccia, Dr. Roberto Márcio da Costa Florim, Dr. Chaie 
Feldmann, Dr. Celso Mazza, dentre outros.

A Assembleia Geral da SBI reuniu-se pela primeira vez 
após sua fundação em 4 de fevereiro de 1980, durante o XVI 
Congresso da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical, 
em Brasília, DF, com as presenças dos professores: Dr. Mi-
roslau Constante Baransky (PR), Dr. Eduardo Vilhena (RJ), 
Dr. Vanderlei Severo (RS), Dr. Osvaldo Vitorino de Oliveira 
(SC), Dr. Kalil Hallack (MG), Dr Roberto Badaró (BA), Dr. 
Raimundo Nonato (PA), Dr. Francisco Orniudo Fernandes 
(PB), Dr. Helvio Auto (AL) e Dra. Giselda Trigueiro (RN). 
Dos assuntos da pauta foram destaque a realização do “I 
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Congresso Brasileiro de Infectologia” em Camboriú – SC, 
entre 5 e 9 de outubro de 1981, a edição da Revista da SBI 
e a indicação de representantes estaduais para instalarem as 
filiadas nos estados.    

Trinta de janeiro de 1980 – realização da Assembleia 
Geral Permanente da Sociedade Brasileira de Doenças In-
fecciosas, quando o Anteprojeto do Estatuto foi submetido 
a discussão e votação.

Nessa Assembleia Geral Permanente, deu-se por acla-
mação a escolha da diretoria provisória, composta dos pro-
fessores Dr. Ricardo Veronesi (presidente), Dr. Arary da 
Cruz Tiriba (vice-presidente), Dr. Rudolf  Hutzler (primeiro 
tesoureiro) e Dr. Antônio Dr. Lauro Coscina (secretário ge-
ral), Dr. Roberto Focaccia (secretário), Dr. Chaie Feldman 
(segundo tesoureiro).

Definiu-se ainda que serão considerados sócios funda-
dores os médicos que participaram e assinaram as atas das 
reuniões da SBI, até a posse da primeira Diretoria eleita em 
Assembleia Geral. E, finalmente, aclamados os presidentes 
honorários, os professores Dr. João Alves Meira e Dr. Otto 
Bier, pelas valiosas contribuições científicas na área da In-
fectologia e Microbiologia.

Em 5 de fevereiro de 1980, durante a Assembleia Ge-
ral da SBI em Natal – RN, o professor Dr.  Ricardo Verone-
si, presidente da Entidade, propôs a substituição do nome 
“Sociedade Brasileira de Doenças Infecciosas” para “So-
ciedade Brasileira de Infectologia”, em razão de melhor 
adequação de suas finalidades, proposta com que concorda-
ram os professores Dr. Klaus Steiner, Dr. Jaime Neves, Dr. 
J.A.N. Candeias, Dr. William Barbosa, Dr. Marco Aurélio 
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de Oliveira Barros e Dr. Helvio Auto, aprovada por unani-
midade. 

Em 4 de março de 1980, reunião da SBI no auditório 
da Associação Paulista de Medicina, presidida pelo profes-
sor Dr. Ricardo Veronesi para discussão do anteprojeto do 
estatuto apresentado pelo Dr. Celso Mazza e, colocado em 
votação, aprovado por unanimidade.

 Em 14 de maio de 1980, reunião extraordinária do 
Conselho Diretor da SBI no auditório da Associação Pau-
lista de Medicina, para discutir propostas de alterações e 
correções redacionais do anteprojeto estatutário que, após 
amplo debate, foi aprovado por unanimidade para registro 
em cartório.

Em 8 de novembro de 1981, em Assembleia Geral da 
SBI, durante o I Congresso Brasileiro de Infectologia em 
Camboriú - Santa Catarina, elegeu-se, por aclamação, a pri-
meira diretoria da recém-fundada Sociedade Brasileira de 
Infectologia, composta de: 

Professor Dr. Ricardo Veronesi – Presidente

Professor Dr. Paulo Augusto Ayrosa Galvão – Vice-Presi-
dente 

Dr. Roberto Focaccia – Secretário 

Dr. Roberto Márcio da Costa Florim – Primero Secretário 

Dr. Chaie Feldman – Primeiro Tesoureiro 

Professor Dr. Rudolf  Uri Hutzer – Segundo Tesoureiro.
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Sócios Fundadores

 Adauto Castelo Filho, Aloisio Benvindo de Paula, 
Álvaro João Pereira Hilinski, Américo Ricardo de Cardo-
so Farias, Analude Deselais Kahn, Ângela Henrique Souto, 
Antonio Bueno Cruz, Antonio Carlos Pignatari, Antonio 
Lauro Corcina, Arary da Cruz Tiriba, Arthur Timerman,  
Benedita Araújo Alves, Carlos E. Czeresnia, Carlos Eduar-
do de Oliveira, Celso Carlos Mazza, Chaie Feldman, Cláu-
dio Haddad, Cláudio Sérgio Pannuti, Conceição Lima da 
Costa Marinho, Dahir Ramos de Andrade, Daladier Pessoa 
Cunha Lima, Dioraci P. Castilho, Eduardo da Silva Carva-
lho, Emílio Sebe Filho, Eugênio Clipkentch, Fernando An-
tonio Brandão Suassuna,  Fernando Kok, Francisco Orniu-
do Fernandes, Frederico Rangel Araújo, Geraldo Lousada, 
Hélio Ferreira, Helvio José de farias Auto, Honorina Leite 
Nóbrega, Ilza Hutzler, Irineu Luiz Maia, Ivalda Francisca 
de Araújo Bezerra Sant’Anna, Jaime Neves, Jaime Segal, 
João Alves Meira(Membro Honorário), João Ícaro Ferreira 
dos Reis, Jocely Nunes, José Alberto Neves Candeias, José 
Carlos Longo, José Carlos Pereira da Cunha, José de Felippi, 
José Genesi Monte, José Mendonça Gonçalves de Oliveira, 
José Ribamar Borges Mendes, José Roberto Camargo Ba-
zone, Katia Nunes Siqueira, Klaus Eberhard Stwlen, Lauro 
Machado Oliveira, Luiz Alberto Carneiro Marinho, Ma-
noel Messias de Oliveira, Marcelo Simão Ferreira, Marco 
Aurélio de Oliveira Barros, Maria Giselda da Silva Triguei-
ro, Maria Leilia Nóbrega de Góes, Maria Luiza Mendonça 
Rodrigues, Marilena Cury, Marília de Abreu Silva, Mário 
Cândido de Oliveira Gomes, Mario Ferman, Marisa Ângela 
Aparecida Di Stasi, Mildred de Barros Teixeira, Miroslau 
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Constante Baranski, Nívia Nohami, Orlando M. Silva, Os-
valdo Vitorino de Oliveira, Otto Bier, (Membro Honorário), 
Paulo Olson Monteiro da Silva, Reinaldo Dietze, Ricardo 
Ishak, Ricardo Michel Abudd, Ricardo Veronesi, Roberto 
Focaccia, Roberto Nelson A.A. Relmão, Rudolf  Uri Hut-
zler, Saulo Gadelha, Suzana P. Simão e William Barbosa
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Relato Final

O professor Dr. Ricardo Veronesi emite relato minu-
cioso da fundação, focado nos propósitos da nova SBI, que 
tem como objetivo primordial somar com outras entidades 
médicas congêneres para intensificação das pesquisas cien-
tíficas; luta pela melhoria do quadro de saúde no Brasil, 
sobretudo, em relação ao combate das doenças das popu-
lações carentes, causadas por bactérias, vírus, fungos, pro-
tozoários e helmintos; atuação na profilaxia em apoio aos 
órgãos públicos, tendo em vista o fortalecimento crescente 
das campanhas vacinais nos estados brasileiros; estado de 
alerta contínuo para doenças emergentes, compreendendo 
nisso o reaparecimento de doenças do passado.

São metas prioritárias:

1. Trabalhar o devido reconhecimento de seu papel pelo 
conjunto das instituições envolvidas com a saúde pú-
blica (Ministérios da Saúde e Previdência, Ministé-
rio do Trabalho, Secretarias Estaduais e Municipais 
da Saúde, escolas médicas, institutos, hospitais etc.;

2. Conceder Título de Especialista, com aferição em 
concurso de provas e títulos;

3. Editar a Revista de Infectologia em períodos trimes-
trais;

4. Promover congresso nacional da especialidade, em 
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cada dois anos, em estado da federação onde haja 
filiada da SBI;

5. Promover, em cada dois anos, congresso internacio-
nal de infectologia em países de língua portuguesa, 
em copatrocínio da sociedade do país interessado;

6. Promover, nos estados onde haja filiadas, jornadas, 
seminários, cursos, conferências e palestras;

7.  Assessorar órgãos governamentais nas áreas fede-
ral, estadual, municipal e paraestatal colaborando na 
solução ou equacionamento de problemas de saúde 
pública;

8. Participar das discussões de temas importantes de 
saúde, em benefício da população brasileira; 

9. Promover e intensificar pesquisas na área da Infec-
tologia, estimulando concessão de bolsas de estudos 
no país e no exterior;

10. Conceder honrarias a pesquisadores com atuação de 
destaque no Brasil ou no exterior.
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Ata da reunião da fundação da Sociedade Brasileira de Doenças 
Infecciosas e eleição da Diretoria Provisória.



g   131   h

Recorte da 2a. página do “S.B.I. INFORMA”, em seu primeiro 
número, impresso em agosto de 1980, com relação nominal dos 
sócios fundadores, correspondentes nacionais e internacionais e 
registros das conferências. O editorial de 1a. página é da lavra do 
presidente Ricardo Veronesi - “A Sociedade Brasileira de Infec-
tologia”.
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Diretoria 1980 – 1988

Diretoria Provisória, composta em 30-01-1980, 
com:

Dr. Ricardo Veronesi – Presidente

Dr. Arary da Cruz Tiriba – Vice-Presidente,

Dr. Antonio Lauro Coscina – Secretário geral 

Dr. Roberto Focaccia – Secretario

Dr. Rudolf  Uri Hutzier – Primeiro Tesoureiro

Dr. Chaie Feldman – Segundo tesoureiro.

Em 1991 toma pose diretoria definitiva

Dr. Ricardo Veronesi – Presidente

Dr. Paulo Augusto Ayrosa Galvão – Vice-Presi-
dente

Dr. Roberto Focaccia – Secretário Geral 

Dr. Roberto Marcio da costa Florim – Primeiro 
Secretario 

Dr. Chaie Feldman – Primeiro Tesoureiro

Dr. Rudolf  Uri Hutzler – Segundo Tesoureiro. 

Em junho de 1983, foi reeleita a mesma direto-
ria.
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No período de 1986 – 1988

Dr. Ricardo Veronesi – Presidente

Dr. Paulo Augusto Ayrosa Galvão – Vice-Presi-
dente

Dr. Roberto Focaccia – Secretário Geral 

Dr. Roberto Jose da Silva Badaró – Primeiro 
Secretário

Dr. Chaie Feldman – Primeiro Tesoureiro

Dr. Kalil Abrahão Hallack – Segundo Tesourei-
ro.

Vice-Presidentes Regionais: 

Dr. Francisco Orniudo Fernandes (Norte Nor-
deste), Dr. Eduardo Vilhena Leite (Centro-Les-
te) e Dr. Nelson Speitzer (Sul).
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Professor Dr. Ricardo Veronesi

Nasceu no dia 24 de outubro de 
1919, em São Paulo. Graduou-se 
em medicina pela Universidade 
de São Paulo em 1946. No ano de 
1960, obteve, por concurso de pro-

vas e títulos, os graus de doutor e de Livre-Docente da Fa-
culdade de Medicina da Universidade de São Paulo (USP). 

Em 1972, viu-se aprovado no concurso de títulos para 
professor adjunto do Departamento de Medicina Tropical 
e Dermatologia da FMUSP. Conquistou em 1977, por con-
curso de provas e títulos, a cadeira de professor titular de 
Doenças Infecciosas e Tropicais, da Faculdade de Medici-
na da Universidade de São Paulo. Em 1990, foi agraciado 
como Professor Emérito. Em São Paulo, no ano de 1980, 
fundou a Sociedade Brasileira de Infectologia, sendo eleito, 
por aclamação, o seu primeiro presidente. Criou o neolo-
gismo “Infectologia”, inserido na terminologia médica dos 
países de língua portuguesa e espanhola. Homenageado 
pela Sociedade Brasileira de Infectologia com o título de 
“Decano dos Tropicalistas Brasileiros”. Conhecido nacio-
nal e internacionalmente como editor do livro “Tratado das 
Doenças Infecciosas e Parasitárias”, obra de consulta obri-
gatória nas faculdades de medicina do País, com primeira 
edição no ano de 1960.
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Publicou ele na Holanda – “Tetanus: important new con-
cept”. E tem mais de 400 artigos da especialidade em re-
vistas nacionais e internacionais, destacando-se a primeira 
identificação do vírus HIV-2 nas Américas (Revista Lan-
cet,1987). Contemplado com a comenda de “Cavaleiro de 
São Paulo - Guardião da Casa de Anchieta”. É Professor 
Emérito das Faculdades de Medicina de Santos e Jundiaí, 
São Paulo. Condecorado como Professor Honorário pe-
las Universidades de Coimbra – Portugal; e de Guayaquil 
– Equador; Bogotá – Colômbia; e Noroeste da Argentina. 
Consultor da Organização Mundial da Saúde (OMS) e da 
Academia de Ciências dos Estados Unidos. “Fellow” pela 
Rockefeller Foundation (Virology). Exerceu o cargo de Se-
cretário da Saúde do município São Paulo. Na Universidade 
de Mogi das Cruzes, São Paulo, ocupou a chefia do Cen-
tro de Investigação Médica. Doutor em Humanidades pela 
Pan American Medical Association. Ostenta a comenda de 
“Oficial da Ordem do Mérito Médico do Brasil”. Fundador 
e presidente da Internacional Society for Erradication of  Te-
tanus. Vice-Presidente da International Federation for Para-
sitic Diseases. Membro do Comitê Editorial Internacional 
do Journal of  Diseases e Journal of  Public Health (EEUU). 

Faleceu em São Paulo, com 84 anos, em 8 de maio de 
2004.
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Diretoria 1988 - 1992

Dr. Paulo Augusto Ayrosa Galvão – Presidente

Dr. Francisco Orniudo Fernandes – Vice-Presidente

Dr. Chaie Feldman – Secretário Geral

Dr. Marione Cortez Santos – Primeiro Secretario 

Dr. André Vilella Lomar – Tesoureiro Geral

Dr. Jose Ângelo Barletta Crescente – Primeiro Tesoureiro

Vice-Presidentes Regionais: 

Dr. Roberto Jose da Silva Badaró (Norte Nordeste), Dr. 
Walter Tavares (Centro – Leste) e Dr. Nelson Speitzer – Sul.

Dr. Paulo Augusto Ayrosa Galvão

Nasceu em São Paulo, em 10 de 
maio de 1928. Graduou-se pela Fa-
culdade de Medicina da Universida-

de de São Paulo (USP), em 1953. Com Especialização em 
Clínica Médica pela Universidade de Cornell, Estados Uni-
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dos, retornou à São Paulo trazendo para o Hospital da San-
ta Casa de Misericórdia (HSCM) as bases da grade pedagó-
gica do recém-criado Internato Médico. Defendeu a Livre 
Docência na Escola Paulista de Medicina (UNIFESP). Foi 
professor titular da Disciplina de Doenças Infecciosas da 
Faculdade de Medicina da Santa Casa de Misericórdia de 
São Paulo. Homenageado como patrono de um dos audi-
tórios da faculdade. Exerceu os cargos de Diretor Médico 
e de Diretor Geral do Hospital Emílio Ribas, São Paulo. 
No seu período administrativo, lutou – e conseguiu- para 
transformá-lo no hoje Instituto de Infectologia Emílio Ri-
bas. Batalhou pela implantação do Programa de Residência 
Médica em Doenças Infectocontagiosas, um dos primeiros 
reconhecidos no Brasil. Em sua gestão, desempenhou papel 
de proeminência na “Campanha de Combate à Epidemia 
de Meningite Meningocócica” que se abateu sobre o País, 
no início da década de 1970. O Hospital Emílio Ribas trans-
formou-se no grande palco das diretrizes de enfrentamento 
da doença, com apoio do Ministério da Saúde. Em reco-
nhecimento do seu notável trabalho durante a epidemia da 
AIDS, iniciada em 1980, o governo de São Paulo o chamou 
para presidir o Conselho Estadual para Assuntos da AIDS 
(CONAIDS/SP).

Os professores Dr. Ricardo Veronesi e Dr. Paulo Au-
gusto Ayrosa Galvão foram os idealizadores e fundadores 
da Sociedade Brasileira de Infectologia, e o professor Ayro-
sa, o segundo Presidente da SBI, no período de 1989-1992. 
Como entusiasta do ensino e da pesquisa, deu belo exemplo 
de formação científica, de ética, de humanismo, de respon-
sabilidade profissional e compromisso social.

Faleceu em São Paulo, no dia 10 de dezembro de 1993.
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Ata do Conselho Diretor da SBI para eleição da nova diretoria, 
reunião no 1º Congresso Brasileiro de Infectologia em Camboriú-
-SC (4 a 9/out/1981).
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Ata da reunião da Assembleia Geral da SBI durante o I 
Congresso Brasileiro da Entidade em Camboriú / SC, com 
registro da primeira diretoria eleita.
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Sociedade Brasileira de Infectologia 
e seus presidentes

Diretoria provisória - Dr. Ricardo Veronesi

Gestão 1980 – 1985

Em 1981 diretoria definitiva - Dr. Ricardo Veronesi

Gestão 1986 – 1988

Dr. Ricardo Veronesi

Gestão 1988 – 1992

Dr. Paulo Augusto Ayrosa Galvão

Gestão 1993 – 1995

Dr. André Vilela Lomar

Gestão 1996 – 1999

Dr. Roberto José da Silva Badaró

Gestão 2000 – 2002

Dr. Adauto Castelo Filho

Gestão 2002 – 2003
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Dr. Celso Ferreira Ramos Filho

Gestão 2004 – 2005 e 2006 – 2007

Dr. João, da Silva Mendonça

Gestão 2008 – 2009

Dr. Juvêncio José Duailibe Furtado

Gestão 2010 – 2011 e 2012 – 2013

Dr. Marcelo Simão Ferreira

Gestão 2014 – 2015

Dr. Érico Antônio Gomes de Arruda

Gestão 2016 – 2018

Dr. Sérgio Cimermann

Gestão 2019 – 2020





Capítulo VII
Dia Nacional do Infectologista

 e sua História
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Na reunião da Assembléia Geral da Sociedade Brasi-
leira de Infectologia, em novembro de 2005, durante o XIV 
Congresso Brasileiro de Infectologia, em Belo Horizonte, 
MG, o presidente da Sociedade de Infectologia da Paraí-
ba, Dr. Francisco Orniudo Fernandes, apresentou proposta 
para instituição do “Dia Nacional do Infectologista”, com a 
finalidade de expandir ações comemorativas em todo o país, 
aprovada por unanimidade.

Na reunião do Conselho Deliberativo da SBI, de ja-
neiro de 2006, em São Paulo, definiu-se o “Dia 11 de Abril” 
para essas comemorações, numa homenagem perene à data 
do nascimento de Dr. Emílio Ribas, devotado à causa da In-
fectologia e do Infectologista, tornado como famoso médi-
co desde os primórdios da especialidade no Brasil. E, nessa 
singular data, ocorrem no país importantes encontros cien-
tíficos, palestras, simpósios para atualização de conheci-
mentos nessa área específica da medicina. O projeto de Lei 
que instituiu o Dia Nacional do Infectologista “PL 6891/06 
de autoria do Deputado Paulista Jamil Murad foi aprovado 
no plenário da Câmara dos Deputados no dia 11 de abril de 
2006, após parecer favorável das Comissões de Educação e 
Cultura e Constituição e Justiça e de Cidadania.
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EMÍLIO RIBAS
(1862 - 1925)

Pioneiro da revolução 
sanitária do Brasil, nas-
ceu na cidade Paulista 
de Pindamonhangaba, 
em 11 de abril de 1862. 
Diplomou-se pela Fa-
culdade de Medicina 
do Rio de Janeiro, em 
1887, exercendo a clí-
nica no interior do país. 
Ingressou logo depois 
no quadro de sanitaris-
tas do Estado de São 
Paulo, onde serviu du-
rante 20 anos. Seus 

êxitos na luta contra endemias lhe deram notável projeção 
no Brasil e no exterior.

A atuação do Dr. Emilio Marcondes Ribas à frente 
dos Setores de Higiene e Saúde Pública da Faculdade de 
Medicina alcançou seu ponto culminante em 1899. A cida-
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de de Santos se deixou invadir pela peste bubônica, trazida 
provavelmente pelo navio “Rei de Portugal”, procedente da 
cidade do Porto; e, com a colaboração do cientista Vital Bra-
sil, descobridor do soro antipestoso, conseguiu rapidamente 
impedir a disseminação da doença para outras áreas do País.

Destacou-se também no combate à tuberculose, febre 
tifoide, lepra, varíola, febre amarela, contribuindo para a 
criação e construção do Sanatório contra Tuberculose de 
Campos do Jordão.

Os Drs. Emilio Marcondes Ribas, Oswaldo Cruz, 
Adolfo Lutz e Vital do Brasil, consagraram-se pioneiros da 
medicina preventiva e curativa dessas doenças no Brasil.

Faleceu em São Paulo no dia 19 de fevereiro de 1925, 
com 63 anos de idade.



Capítulo VIII
Memória da Sociedade 

Brasileira  de Infectologia 

- Iconografia -
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1º Congresso Brasileiro de Infectologia em Camboriú – SC
Na primeira fila - Dr. Aloísio Benvindo de Paula, Dr. André Vil-
lela Lomar, Dr. Francisco Orniudo Fernandes e, na segunda fila, 
à direita, Dr. Nelson Speitzer
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Dr. Francisco Orniudo Fernandes, professor Dr. Ricardo Negro-
ni, na primeira fila; e professor Dr. Miroslau Constant Baraski, na 
segunda fila, à direita.
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Dr. Francisco Orniudo Fernandes cumprimentando o cientista 
Dr. Albert Sabin.
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Dr. Carlos de Oliveira Barros, diretor do Hospital Emílio Ribas, 
Dr. Valter Terrana, Dr. Francisco Orniudo Fernandes, Dr. Álva-
ro, Dra. Darci Gomes, Dr. Antonio Marmo Miziara, Dra. Hele-
na Francelina de Britto Germóglio, Dr. João Flávio Paiva e Dra. 
Gláucia.
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1o. Congresso de Infectologia do Cone Sul, 
na cidade de São Paulo 
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Dr. Francisco Orniudo Fernandes e Dr. George Schultz.
.
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II Segunda Jornada de Infectologia - Recife-PE
Dr. Luiz Alberto Carneiro Marinho, Dr. Anastácio de Queiroz 
Souza, Dr. Roberto José Silva Badaró, Dra. Sílvia Lemos Hinri-
chsen e Dr. Francisco Orniudo Fernandes.
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Dra. Luciana Holmes Simões, Dra. Martha Maria Romeiro Fi-
gueiroa Ferreira, Dra. Ana Isabel V. Fernandes, Dr. Francisco Or-
niudo Fernandes, Dra. Romilda Telino de Abreu Fernandes e Dr. 
Evanízio Roque de Arruda Júnior. 
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Dr. Roberto Focaccia, Dr. Francisco Orniudo Fernandes e Dra. 
Romilda Telino de A. Fernandes.
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Dra. Romilda Telino de A. Fernandes, Dr. Francisco Orniudo 
Fernandes e Dr. Roberto Marcio da Costa Florim. 
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A Sociedade Brasileira de Infectologia foi fun-
dada no dia trinta de janeiro de 1980, pelos profes-
sores Dr. Ricardo Veronesi, da Universidade de São 
Paulo (USP), e Dr. Paulo Augusto Ayrosa Galvão, 
da Faculdade de Medicina da Santa Casa de Mise-
ricórdia de São Paulo.

Infectologia é neologismo criado pelo profes-
sor Dr. Ricardo Veronesi, passando a fazer parte da 
terminologia médica em países das línguas portu-
guesa e espanhola. 

Como ele bem definiu, a Infectologia englo-
ba todas as doenças infecciosas, virais, bacterianas, 
fúngicas e parasitárias.

Os demais países permaneceram, porém, com 
o termo médico tradicional em inglês – Infectious 
Diseases.



g   166   h

Referências

Vultos da Medicina Brasileira. Professor Carlos, da Silva Lacaz. Pg 

12. 1983. 

Primeiro Livro de Ata da Sociedade de Infectologia da Paraíba. 1980.

Boletim da Sociedade Brasileira de Infectologia, ano 1, nº 1; agosto 

de 1982.

Boletim da Sociedade de Infectologia da Paraíba, ano 1, nº 1. Junho-

-Julho – agosto 1984.

Livro Edição Comemorativa dos 25 anos (1980 - 2005) da Sociedade 

Brasileira de Infectologia.

Boletim Online da SBI.






